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Tempo em Goiânia
Nublado com chuva de manhã
e no começo da tarde. As nu-
vens diminuem e o sol aparece.

s   29º C  
t  21º C

geneilton assisENTREVISTA 

Liderança do PL, que foi vice do atual prefeito Humberto Machado (MDB), assume com o
desafio de suceder um líder bem avaliado e promete imprimir um estilo de gestão
marcado pela transparência e abertura ao desenvolvimento econômico e social. Política 7

Ao O HOJE, prefeito eleito projeta Jataí para o futuro

Lucas Rodrigues/O HOJe

exportação de café alcança feito histórico
Em novembro, Brasil quebrou novo recorde nas exportações do produto.
Foram exportados 4,66 milhões de sacas de 60 quilos, o que representa
um aumento de 5,4% em relação ao mesmo mês de 2023. Economia 4

Maioria dos estudantes não
domina matemática básica
No Brasil, 51% das crianças no 4º ano do ensino fundamental
não dominam habilidades matemáticas básicas. O cenário foi re-
velado por meio de dados levantados pelo Estudo Internacional
de Tendências em Matemática e Ciências. Cidades 11

Caiado é líder fundamental
para desenvolvimento do país
Governador recebeu honraria do Grupo Voto, em São Paulo, por ser um
dos brasileiros que mais impactaram o país nos últimos 20 anos. Essa ho-
menagem é um reconhecimento de sua liderança e contribuição para o
desenvolvimento do estado de Goiás, especialmente em áreas como segu-
rança pública e educação. Caiado, que já cumpriu três mandatos como
deputado federal, um como senador e atualmente está em seu segundo
mandato como governador, expressou gratidão pelo título. Política 2

ViLa noVa tem

três novos nomes
de peso para 2025
O Vila começou a se preparar
para a temporada 2025 anun-
ciando três reforços. Um deles
é o goleiro Kozlinski, de 33 anos.
O jogador tem um currículo à
altura das expectativas do clube
para o ano que vem. Esportes 8

INSS pode
beneficiar crianças
com deficiência
Estima-se que existam aproxi-
madamente 760 mil crianças de
dois a nove anos com algum
tipo de deficiência no Brasil. O
valor equivale a 4,1% da popu-
lação total de pessoas com defi-
ciência no país. Cidades 10

Exames de
retina no SUS
crescem 49%
Nos últimos anos, o Brasil tem
registrado um aumento signifi-
cativo na realização de exames
oftalmológicos voltados à pre-
venção de doenças da retina.
Evolução reflete marco da súde
pública brasileira. Cidades 9

Xadrez: Mudanças na aborda-
gem policial pode esbarrar
em governadores
Política 2

Jurídica: TRF1 reforma decisão
e assegura a proteção da dig-
nidade da maternidade
Cidades 10

Livraria: O mundo da fantasia
ganha vida em primeiro livro
de Ransom Riggs
Essência 14

Gabarito
preliminar do
concurso do TSE
está disponível
Com o gabarito preliminar do
concurso do TSE já disponível e
o prazo de recursos abertos, é
hora de os candidatos revisarem
suas respostas, analisarem even-
tuais divergências e se prepa-
rarem para as próximas fases
do certame. Concurso 20

Goiás lidera
em crescimento
de eleitores
por cidade
No estado, algumas cidades elevaram em mais de 20% o número
de pessoas aptas a votar. Por isso, as eleições deste ano estão sob
suspeita de fraude por um possível esquema de compra de votos
por meio da transferência coletiva e ilegal de títulos. Aumento não
é sinônimo de fraude, contudo a movimentação atípica chama aten-
ção das autoridades que já investigam a situação. Política 6 

t
Leia nas CoLunas

Centrão se
afasta de Lula 
e pressiona 
por reforma
Governo enfrenta crescente in-
satisfação, especialmente do UB
e PSD, que pressionam por mais
espaço. Há possibilidade de re-
forma ministerial em 2025 para
que Lula fortaleça a base voltada
às eleições de 2026. Política 7

Um lugar 
na janelinha
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Thiago Borges

Expoente da política goiana,
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) ostenta, na con-
juntura atual, uma liderança
respeitada e ativa no campo
político à direita do país. Em
vista de seu perfil arrojado e
firme, Caiado fez sua carreira
política pautando, de seu
modo, temas de valor para a
sociedade. 

A homenagem recebida
por Caiado pelo Grupo Voto,
por figurar entre os brasileiros
que impactaram os rumos do
país nos últimos 20 anos, en-
grandece a figura política do
governador, que tratou sobre
o reconhecimento após ser
homenageado. “É algo que
realmente me engrandece
muito como político, por ter
trabalhado nessas duas déca-
das e ter agora o reconheci-
mento de estar entre os gran-
des líderes nacionais”, agra-
deceu Caiado.

A honraria é concedida a
personagens de destaque na
política, no cenário cultural e
no meio empresarial. Tendo
em vista suas iniciativas no
governo de Goiás, o prêmio

visou reconhecer a liderança
de Caiado, frente a sua gestão
no Estado. Além de Caiado, fo-
ram agraciados ainda o ex-
presidente da República, Mi-
chel Temer; o governador do
Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSDB), e o prefeito de
São Paulo, Ricardo Nunes
(MDB). A iniciativa reconheceu
ao todo a atuação de 20 líderes
em diferentes áreas.

Para figurar na seleta lista,
Caiado, no recorte dos últimos
20 anos, cumpriu três man-
datos consecutivos de depu-
tado federal, um mandato
como senador e atualmente
exerce seu segundo mandato
à frente do governo de Goiás.
Articulador nato e dono de
um poderio eleitoral potente
representado pela bandeira
do agronegócio, o médico de
formação nascido em Anápo-
lis, em seus anos como parla-
mentar, brigou pelos ruralis-
tas. Como governador, sua
principal pauta é a segurança
pública. Recentemente, os
bons resultados de Goiás na
educação fez o governador
ganhar mais um trunfo para
defender sua gestão - que co-
rou Caiado com o prêmio re-

cebido em São Paulo. 

Cerimônia
A homenagem foi realizada

durante o tradicional jantar
“Um Brinde à Democracia”,
promovido pelo Grupo Voto
ao final de cada ano e que
reuniu personalidades da po-
lítica e do empresariado bra-
sileiro na Hípica Paulista. Na
edição deste ano, a celebração
foi alusiva ao 20º aniversário
do Grupo que atua com in-
formação empresarial e in-
terlocução política. 

Em meio aos holofotes e

cercado de figuras importan-
tes no meio político e empre-
sarial, Caiado discursou rea-
firmando seu posicionamento
de atuar com responsabilidade
e enfatizou que a agenda po-
lítica deve se pautar pelo com-
promisso de construir um país
mais forte e promissor. “O
Brasil precisa de moderação,
de equilíbrio, de boa gestão,
de respeito ao quadro fiscal
para que a gente possa de-
senvolver e transformá-lo em
uma referência para as nossas
crianças e jovens”, defendeu
o governador. 

Tratar sobre o país em um
discurso de honraria, é um re-
cado de Caiado - que já garan-
tiu publicamente sua pré-can-
didatura à Presidência da Re-
pública - aos setores influentes
nas disputas políticas. Alçando
seu projeto nacional para 2026,
o governador disse que “esse
trabalho é o que todos nós
queremos pelo Brasil. Um país
que realmente venha atender
o sentimento da população
brasileira em termos de desa-
fios que precisam ser, de uma
vez por todas, superados”. (Es-
pecial para O Hoje)

“É algo que realmente me engrandece muito como político”, disse o governador ao receber o título

Resultados alcançados pela gestão 
do governador foram reconhecidos 
na solenidade de comemoração 
dos 20 anos do Grupo Voto

Mudanças na abordagem policial 
pode esbarrar em governadores

Notícias sobre agressões de agentes públicos armados
pelo Estado, seja policial militar, civil, guarda municipal,
ou força federal, sempre fizeram parte da vida dos brasi-
leiros, seja por morte no confronto ao “revidar a injusta
agressão”, ou numa simples blitz policial quando o cidadão
tenta argumentar com o agente policial. Ele não tem
nenhum direito e se insistir, é algemado e preso sob a acu-
sação de “resistência à prisão”. Pisar na cabeça, esmurrar,
ameaçar com arma, chutes e agressão física, são procedi-
mentos banalizados no cotidiano dos cidadãos, principal-
mente quem mora nos bairros mais pobres.

Os últimos episódios de agressões perpetrados pela Polícia
Militar de São Paulo desencadearam uma reação de indig-
nação em vários setores organizados da sociedade, notada-
mente, no Ministério da Justiça. Na esteira da incredulidade
pública, o ministro Ricardo Lewandowski aproveitou para
acelerar o lançamento de um ato normativo que institui
novas regras para as abordagens das forças policiais. Vai
mexer em um vespeiro corporativista e provocar mais uma
discussão política que mexe com os interesses dos governa-
dores, principalmente o de Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil) que é contra a instalação de câmeras nos policiais.

O novo protocolo proposto por Lewandowsk, diz que o
uso de algemas, serão utilizadas só em casos excepcionais
que ofereçam risco de fuga ou a integridade física do
agente. Outro ponto polêmico, é sobre mortes em confronto.
Caso haja, o Ministério Público tem
que ser notificado imediatamente,
bem como as armas recolhidas e o
afastamento temporário dos po-
liciais envolvidos na ocorrência.
Além disso, terão que passar
por um exame psicológico
para voltar às ruas. Sem dú-
vida vai ser um baita baru-
lho se for levada adiante.

Não à tutela federal na segurança
O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, reagiu com dureza à

iniciativa do governo Lula em ditar política de segurança aos
estados: “Respeitem a autoridade dos governadores. Não admito
que uma PEC venha retirar prerrogativas de direitos. É um
absurdo que nós, governadores, sejamos tutelados pelo ministro
da Justiça e pelo governo federal, sendo que nós assumimos todos
os gastos. Não posso admitir que venha uma autorização de
Brasília dizer o que eu tenho que fazer na polícia. É inadmissível”.

“Mais com menos”
O grupo de mídia O Hoje (jornal

impresso, canal de streaming e re-
des sociais), entrevistou o prefeito
eleito de Jataí, Geneilton Assis (PL)
nesta terça-feira (10). Diferente da
maioria dos prefeitos eleitos, Ge-
neilton anunciou seu secretariado
assim que iniciou a semana pós
eleição. “Eu mantive diálogo com
os setores organizados da sociedade
e tinha em mente os nomes técnicos
para ajudar na gestão. A ideia que
passei a eles, é fazer mais com me-
nos recursos, afinal, o cobertor fi-
nanceiro é curto diante das de-
mandas, mas, onde Deus põe as
mãos, dá certo”.

“Gostar de gente”
Geneilton acredita que, em um

primeiro momento, muita gente
vai estranhar o fato de ter poucas
indicações políticas na equipe. “Es-
colhi técnicos especializados nas
áreas mais sensíveis para cuidar
da zeladoria do município e eu,
afundar a BR em busca de recursos”,
disse à coluna. (Mais na página....)

Manuel e o vice
De acordo com o vice-presidente

do MDB, aliado de primeira fila de
Daniel Vilela e do grupo do prefeito
de Rio Verde (até 31/12), Paulo do
Vale (União), a vice de Daniel vai
levar em conta a liderança do es-
colhido no estado. “Ao contrário
do que alguns adversários dizem,
o Dr. Paulo tem o apoio da maioria
dos prefeitos do Sudoeste e de mui-
tos municípios no Estado”

Pábio e Marcos...
...circularam pelos gabinetes do

Congresso (Senado e Câmara), nesta
terça-feira (10) na garimpagem de
emendas parlamentares para as-
segurar investimentos em obras a
partir de janeiro de 2025, em Val-
paraiso.  (Especial para O Hoje)

O que levou Caiado ao título de
líder fundamental para o Brasil 

Hegon Corrêa

Xadrez
Wilson Silvestre
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O Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO)
realizou uma cerimônia para empossar os novos líderes
da instituição. Helder Valin foi nomeado presidente, Se-
bastião Tejota será o vice-presidente e Carla Santillo as-
sumiu a Corregedoria-Geral. A solenidade aconteceu no
plenário do TCE e contou com a presença de autoridades
como o Vice-Governador Daniel Vilela, representantes
do Legislativo e do Judiciário, além de outras personali-
dades. O novo mandato começa em 1º de janeiro de 2025.

A cerimônia foi presidida pelo atual presidente do
TCE, Saulo Mesquita, que fez um balanço das conquistas
do tribunal nos últimos dois anos, como a valorização
dos servidores e a realização de concursos públicos. Ele
também destacou mudanças importantes, como a atuali-
zação das nomenclaturas dos cargos e a autonomia dos
gabinetes dos conselheiros e procuradores.

Kennedy Trindade, conselheiro do TCE, elogiou o tra-
balho de Saulo na presidência e ressaltou a experiência
de Valin e dos outros conselheiros empossados. Ele
destacou a trajetória política de Valin, afirmando que,
sob sua liderança, o TCE continuará comprometido com
a transparência e o interesse público.

Em seu discurso, Helder Valin afirmou que o Tribunal
manterá a boa comunicação com outras instituições e
trabalhará de acordo com a Constituição. Ele se compro-
meteu a garantir a qualidade da administração pública,
com foco na prevenção de danos ao patrimônio público e
na colaboração para o sucesso das políticas públicas em
Goiás. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Helder Valin
assume presidência
do Tribunal de
Contas de Goiás

Cerimônia de posse contou com a presença de 
autoridades e marcou o início do novo mandato

Reprodução
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Um lugar na janelinha

José Horta Manzano 

Uma boa metade da Síria é desértica, sem
plantação, sem mato, quase sem gente. A rede
ferroviária é limitada e não permite a circulação
de pessoas e mercadorias por todos os rincões.
Resta a malha rodoviária, cuja coluna vertebral é
um eixo de 500 km, que atravessa todo o país na
direção Norte-Sul e interliga as maiores cidades.

Esse eixo principal é constituído de excelentes
autoestradas – com duas pistas mais acostamento
em cada sentido, separados por um canteiro central.
Foi essa estrada que permitiu aos rebeldes libertar,
em apenas 12 dias, uma cidade atrás da outra, até
chegarem a Damasco, a capital, no sul do país.

Sabe-se que a Rússia mantém bases militares no
país incluindo uma base naval, a única que os
russos têm no Mediterrâneo, e que lhes permite
evitar os estreitos turcos. Sabe-se que a Rússia tem
sido forte aliada do extinto regime do clã Al-Assad –
aliás, o ditador só se segurou no poder até a semana
passada em decorrência do apoio militar russo.

Aí vem o espanto. Como é possível que um
grupo de rebeldes armados de simples metralhadoras
tenha conseguido a façanha de passar 12 dias via-
jando de autoestrada aproveitando para libertar
todas as grandes cidades do caminho, sem ser
jamais incomodado pelo exército russo? Está aí um
mistério que talvez um dia venha a ser esclarecido.

Vejo duas hipóteses. A primeira é que tenha
havido um acerto prévio, combinado entre russos
e rebeldes. (É sempre bom combinar com os
russos.) Mas a hipótese me parece pouco plausível,
visto que os rebeldes não estavam em condições
de garantir aos russos a continuidade da autori-
zação de funcionamento das bases militares. Os

russos não abandonariam assim, tão facilmente,
as bases instaladas na Síria.

Há uma segunda hipótese, que é a mais prová-
vel. A facilidade com que os rebeldes percorreram
os 500 km de estrada em menos de 2 semanas, li-
bertando cidades, vilas e vilarejos pelo caminho,
só foi possível pelo fato de a Rússia estar impossi-
bilitada de defender a ditadura do aliado Assad.
Acompanharam os acontecimentos de braços ata-
dos, horrorizados mas impotentes. E por quê?

É que o intenso esforço militar que têm feito
na guerra que estourou após terem invadido a
Ucrânia os deixou mais diminuídos do que se
imaginava. Tropas, aviões, tanques e munições
que estavam estacionados na Síria já faz tempo
que foram levados à Ucrânia. A atual presença
russa na Síria é virtual, baseada numa imagem e
não na realidade do terreno.

Com um único avião, a Rússia poderia ter
bombardeado a autoestrada à frente dos rebeldes,
derrubando duas ou três pontes ou viadutos.
Isso teria parado a ofensiva, o ditador continuaria
no trono e os russos permaneceriam no comando
do país. É permitido supor que não tenham tido
à mão esse simples
avião bombardeiro.

A conclusão é que
o antigamente temido
exército russo está em
condições piores do
que se imaginava. Isso
é ótima notícia para os
ucranianos, num mo-
mento em que se apro-
ximam as negociações
de paz.

Aldo Bizzocchi

A semana que passou foi marcada por uma
polêmica inusitada: num voo do Rio de Janeiro a
Belo Horizonte, uma criança chora pedindo para
viajar na janelinha do avião, a moça sentada à ja-
nela — que pagou por esse assento — permanece
indiferente, a mãe da criança nada fala, mas uma
terceira mulher resolve tomar as dores do menino
e começa a filmar a jovem sentada à janela dizendo
que, em pleno século XXI, ela não tem coração,
não tem nenhuma empatia pela criança, e por aí
vai. Depois, a filha dessa mulher espalha o vídeo
em suas redes sociais e o assunto viraliza, polari-
zando mais uma vez a nação. De um lado, os de-
fensores da jovem Jennifer, a moça da janela, ar-
gumentando que ela exerceu seu direito ao assento
com vista para as nuvens e reprovando a mãe da
criança mimada, que não saberia impor limites
ao filho. De outro, os defensores de Aline, a mãe,
acusando Jennifer de insensibilidade e egoísmo.
E nenhum dos lados sabendo que quem provocou
a controvérsia foi a nutricionista Eluciana, que
filmou a cena e fez os comentários desairosos
contra Jennifer. Mas esta, até então uma pacata
bancária anônima, de repente ganhou dois milhões
de seguidores em suas redes sociais sem ter feito
absolutamente nada — literalmente nada! Agora
já vem sendo assediada por marcas que a querem
como sua garota-propaganda.

Esse episódio nos ensina várias lições. Primeiro,
que hoje, na era dos smartphones, qualquer um
que se sinta de alguma forma injustiçado ou ul-
trajado se acha no direito de sair filmando os
outros, em flagrante desrespeito ao direito de
imagem, ao direito à privacidade e até ao direito
à ampla defesa.

Segundo, que hoje qualquer um se sente no
direito (eu diria até no dever) de passar adiante
em suas redes sociais qualquer tipo de notícia
capaz de causar controvérsia — e com isso obter

engajamento — sem checar a fonte ou a veracidade
da informação. Se a notícia em questão for uma
fake news ou um fato descontextualizado, o estrago
já estará feito. E a monetização garantida.

Em terceiro lugar, a internet se transformou
no grande tribunal de justiçamento público, no
qual as pessoas julgam, sentenciam e executam o
linchamento moral dos outros sem possibilidade
de apelação e, o que é pior, sem se aterem à reali-
dade dos fatos. Como disse certa vez um famoso
editor de jornais, se a versão é mais interessante
que o fato, publique-se a versão.

Em quarto, hoje em dia as pessoas são muito
ciosas de seus direitos, mas não tanto de seus
deveres, logo todos dão carteiradas em todos.
Quer dizer, todos não: ainda há pessoas de bom
senso e dotadas de civilidade e gentileza, que
dialogam em vez de agredir, mas são cada vez
em menor número.

Por último, qualquer pessoa absolutamente
medíocre pode tornar-se uma (sub)celebridade
e gozar de seus quinze segundos de fama (quinze
minutos é uma eternidade hoje em dia) sem
ter mérito algum; a opinião do grande pensador
e a do tiozinho do zap têm o mesmo peso nas
redes. Isso quando a deste não dá mais ibope
que a daquele!

Agora que as grandes emissoras de televisão res-
tabeleceram a verdade dos fatos, esclarecendo quem
é quem nessa história,
pouco importa: o partido
já está tomado, o lincha-
mento tanto de uma
quanto da outra já foi fei-
to, o vídeo já foi moneti-
zado, o senhor Mark Zuc-
kerberg já ficou (ainda)
mais rico, e vida que se-
gue, com uns metendo o
bedelho em escala global
na vida dos outros.

José Horta Manzano é es-
critor, analista e cronista

Aldo Bizzocchi doutor em
linguística e semiótica
pela Universidade de São
Paulo (USP)

Os rebeldes que derrubaram 
o ditador sanguinário
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
“O Brasil, um dos maiores

produtores agrícolas do

mundo, tem um potencial

extraordinário para

liderar a produção de

bioinsumos. (O projeto) é

fundamental para a

agricultura e também

para a pecuária. Assim,

vão possibilitar que sejam

produzidos alimentos

mais saudáveis, de serem

menos agressivos à terra

e ao meio ambiente”. 

Disse o senador Jaques Wagner (PT-
BA), relator do marco legal para pro-
dução, uso e comercialização dos
bioinsumos na agropecuária. A maté-
ria terminou aprovada na última
terça-feira no Senado. 

@jornalohoje
Foi publicada no suplemento do diário
Oficial do Estado (dOE) a lei derivada de
projeto apresentado à Assembleia legis-
lativa do Estado de Goiás (Alego) que ins-
titui a Semana Estadual de incentivo à
Mulher na Política. Reagiu com emoji de
palmas e a frase “espero que seja real-
mente efetiva!” a leitora.

Bruna Tomazetti (@brunatomazetti)

@ohoje
A votação da Taxa de limpeza Pública
(TlP), conhecida como “taxa do lixo”, foi
adiada pela câmara Municipal de Goiânia
mais uma vez, nesta quarta-feira (10). A
proposta, que deveria ter sido analisada
em segunda votação na última quinta-feira
(5), foi postergada por falta de quórum, ou
seja, a quantidade mínima de parlamenta-
res necessária para deliberar sobre o tema.
curtiu a publicação a leitora.

Dione Baracho (@Dione Baracho)
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A última reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom) em 2024, a ser concluída
hoje, deverá referendar o jogo dos mercados,
elevando a taxa básica de juros pela terceira
vez neste ano para algo entre 11,75% nas es-
timativas mais “moderadas” e 12,25%, quando
consideradas as apostas mais arrojadas. Na
hipótese menos “agressiva”, a elevação re-
petiria aquela realizada no começo de no-
vembro, reeditando um acréscimo de meio
ponto percentual em relação a taxa em vigor
até o momento, ou seja, 11,25% ao ano. Caso
a decisão do Copom confirme uma entre as
opções mais celeradas dos mercados, os juros
poderão subir um ponto, na alta mais subs-
tancial desde fevereiro de 2022, quando a
taxa foi elevada em um ponto percentual e
meio, atingindo 10,75% ao ano.

A nova rodada de alta dos juros básicos,
paradoxalmente, ocorre num momento em
que os indicadores da inflação “cheia” mos-
tram acomodação e mesmo queda, a despeito
da escalada do câmbio, observada desde
outubro último. O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) do mês pas-
sado, aferido entre 30 de outubro e 28 de
novembro pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), atingiu 0,39%
diante de uma taxa inflacionária de 0,62%
medida nas quatro semanas terminadas em
12 de novembro, segundo o IPCA-15 do mes-
mo mês. Em apenas duas semanas, portanto,
a inflação recuou 0,23 pontos percentuais.

Uma parcela relevante da queda deve

ser creditada à redução das tarifas de energia
elétrica residencial, que ajudaram a con-
trabalançar pressões vindas principalmente
do grupo alimentação, geradas principal-
mente pela alta nos preços das carnes. Pode-
se esperar novas quedas para dezembro? A
se considerar as tendências predominantes
até o momento, aquela possibilidade não
deveria ser descartada, muito menos pelos
formuladores da política de juros.

Mudança de bandeira
Para recapitular, sob impacto da estia-

gem mais prolongada e intensa, com a que-
da nos níveis dos reservatórios das hidre-
létricas, a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) foi forçada a adotar em se-
tembro a bandeira vermelha nível dois,
que impôs às tarifas um custo adicional de
R$ 7,877 a cada 100 quilowatts-hora (KWh)
consumidos. O IPCA iniciou uma trajetória
de alta a partir da segunda metade de se-
tembro, alcançando 0,44% no encerramento
daquele mês, com avanço de 5,36% para a
energia, que respondeu por quase 48% do
índice geral de inflação. A alta veio perdendo
fôlego nas semanas seguintes, tendência
acentuada pela entrada em vigor da ban-
deira tarifária amarela. A cobrança adicional
sobre a tarifa foi reduzida para R$ 1,885 a
cada 100 KWh (quer dizer, nada menos do
que 76,07% menor do que o valor imposto
a mais enquanto a bandeira vermelha nível
dois esteve em vigor).

2 A mudança para a ban-
deira amarela contribuiu para
que a tarifa em novembro re-
gistrasse queda de 6,27%. Sem
essa redução, apenas como
registro, o IPCA teria se man-
tido muito próximo da taxa
observada entre 12 de outu-
bro e 12 de novembro. A ten-
dência de redução tende a se
aprofundar agora em dezem-
bro com a saída da cobrança
do adicional sobre a tarifa de
energia com o retorno da ban-
deira verde, deixando o índice
possivelmente abaixo do IPCA
de 0,56% registrado em de-
zembro do ano passado.
2 Assim como nas semanas
anteriores, as pressões que
ainda persistem sobre os pre-
ços estão relacionadas larga-
mente à seca que atingiu as
regiões Norte, Nordeste, Su-
deste e Centro-Oeste entre o
final de maio e as primeiras
semanas de outubro. O mes-
mo fator explica a alta nos
preços dos alimentos, muito
mais do que a recente dispa-
rada do dólar, que parece não
ter ainda chegado aos preços
cobrados do consumidor.
2 Olhando os números co-
letados pelo Banco Central
(BC), a cotação do dólar no
fechamento diário mostra
virtual estabilidade desde o
final de novembro, manten-
do-se em R$ 6,05 entre o dia
29 daquele mês e ontem, 10

de dezembro. Comparado ao
final de outubro, persiste uma
elevação de 4,76%. Entre se-
tembro e outubro, no entanto,
a cotação havia experimen-
tado elevação de 6,06%.
2 Considerando a cotação
média mensal, o dólar havia
recuado ligeiramente em se-
tembro, para R$ 5,54 saindo
de R$ 5,55 na média de agosto.
Em outubro, o dólar médio
avançou 1,5%, para R$ 5,62,
alcançando R$ 5,81 em no-
vembro, o que representou
avanço de 3,25%. Nos primei-
ros 10 dias de dezembro, com
a cotação chegando a pouco
menos de R$ 6,05 na média, o
BC anotou elevação de 4,10%.
2 O dólar mais caro tende a
influenciar preços de bens im-
portados e de produtos tran-
sacionados no mercado inter-
nacional, incluindo insumos,
matérias-primas e produtos
acabados. Mas há fatores que
poderão se contrapor a essas
pressões altistas, ajudando a
deixar a inflação mais bem-
comportada. A energia será
um desses fatores.
2 A normalização das chu-
vas, com consequente recu-
peração dos pastos, deve afe-
tar positivamente os preços
da carne bovina, com a pers-
pectiva de uma safra de grãos
recorde contribuindo para
esvaziar focos altistas no setor
de alimentos, conforme já

anotado neste espaço.
2 Os preços das carnes, no
acompanhamento do IBGE,
subiram 8,02% nas quatro
semanas de novembro, numa
aceleração de 0,48 pontos
percentuais em relação à alta
de 7,54% nos 30 dias termi-
nados em 12 de novembro.
Esse último indicador, por
sua vez, havia representado
uma aceleração de 1,73 pon-
tos diante da variação de
5,81% anotada em outubro.
O grupo carnes, sozinho, res-
pondeu por 72,7% da alta
dos preços dos alimentos em
geral e por 52,1% do IPCA fi-
nal de novembro.
2 Os preços da arroba do
boi gordo, que havia subido,
em média, 17,9% e 12,5% em
outubro e novembro, pres-
sionando os preços no varejo,
iniciaram dezembro em bai-
xa, num recuo de 2,1% nos
dados do Cepea. A tendência
estaria refletindo o aumento
na oferta de animais termi-
nados para abate, com a en-
trada de bois mantidos em
regime de semiconfinamento
ou mesmo confinados, com
os criadores buscando capi-
talizar mais rapidamente a
alta observada nos preços do
boi gordo nos últimos meses.
Entre julho e outubro, por
exemplo, a arroba havia ex-
perimentado salto de 36,4%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Nova alta dos juros virá num
momento de baixa da inflação

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

Em novembro de 2024, o Brasil alcançou um feito
histórico nas exportações de café, exportando 4,66
milhões de sacas de 60 quilos (kg), o que representa um
aumento de 5,4% em relação ao mesmo mês de 2023,
quando o país enviou 4,42 milhões de sacas para o mer-
cado externo. 

O resultado foi um marco importante para o setor,
que superou o total exportado durante todo o ano de
2020, quando o volume havia sido de 44,7 milhões de
sacas. Até o fim de novembro deste ano, o país já havia
exportado 46,4 milhões de sacas, superando o recorde
de exportações anuais, um aumento de 3,78%.

Os dados, divulgados pelo Conselho dos Exportadores
de Café do Brasil (Cecafé), mostram que, no mês de no-
vembro, as exportações brasileiras geraram uma receita
de US$ 1,343 bilhão. Esse valor representa um crescimento
significativo de 62,7% em relação aos US$ 825,7 milhões
registrados no mesmo período de 2023. No acumulado
de janeiro a novembro de 2024, o Brasil obteve uma re-
ceita de US$ 11,3 bilhões com as exportações de café,
um crescimento de 22,3% sobre o ano anterior, quando
o valor foi de US$ 9,24 bilhões.

Os Estados Unidos foram o principal destino do café
brasileiro, importando 7,419 milhões de sacas, ou 16%
do total exportado. Seguiram-se a Alemanha, com 7,228
milhões de sacas, a Bélgica (4,070 milhões), a Itália
(3,702 milhões) e o Japão, que importou 2,053 milhões
de sacas, embora o volume enviado aos japoneses tenha
registrado uma queda de 0,3% em relação a 2023.

Arábica Lidera as exportações
A espécie de café mais exportada pelo Brasil em

2024 foi a arábica, com 33,97 milhões de sacas enviadas
para o exterior, um crescimento de 23,2% em relação
ao mesmo período do ano anterior. Esse volume é o
maior da história para os 11 primeiros meses do ano. Já
os cafés conilon (ou robusta), que vêm logo depois, tam-
bém tiveram um bom desempenho. 

A qualidade do café brasileiro também se destacou,
com os cafés certificados ou de práticas sustentáveis re-
presentando 17,5% das exportações totais. Foram 8,1
milhões de sacas de cafés que atendem a critérios de
sustentabilidade, um aumento de 33,5% em relação ao
mesmo período de 2023. O preço médio do café superior
foi de US$ 269,41 por saca, gerando uma receita de US$
2,185 bilhões, o que corresponde a 19,3% do total obtido
com as exportações de café.

Apesar do desempenho recorde, o Cecafé aponta
que o setor ainda enfrenta desafios significativos, es-
pecialmente em relação à infraestrutura logística. Már-
cio Ferreira, presidente da entidade, reconheceu os
bons números, mas destacou as dificuldades que os
exportadores têm enfrentado: "Esse desempenho re-
corde ocorre devido ao profissionalismo e à criatividade
dos exportadores associados ao Cecafé, que buscaram
alternativas e vêm arcando com milionários gastos
adicionais em seus processos de exportação devido à
falta de infraestrutura, especialmente nos portos bra-
sileiros", afirmou Ferreira.

Em conversa, Pavel Cardoso, presidente da Associação
Brasileira da Indústria de Café (Abic), também destacou
a importância dos dados apresentados pelo Cecafé. "Os
dados da exportação divulgados pela Cecafé, que deverão
acumular, ao fechar deste ano, próximo de 50 milhões
de sacas de café, são vigorosos e, comparados aos dados
do ano passado, demonstram o vigor que as exportações
brasileiras atingiram esse ano", disse Cardoso.

Cardoso ainda apontou dois fatores cruciais para o
aumento nas exportações: a competitividade do café co-
nilon brasileiro, que ficou mais barato que o conilon do
Vietnã no primeiro semestre, e as antecipações feitas
pelos importadores europeus devido à iminente entrada
em vigor da EUDR (Lei de Devido Diligência na Cadeia
de Abastecimento), que foi postergada por mais 12
meses, mas já havia gerado movimentação no mercado.

"Essa antecipação dos importadores foi fundamental,
especialmente no último quadrimestre. Com a EUDR à
frente, muitos deles preferiram se adiantar e fazer os
pedidos antes do novo regulamento entrar em vigor",
explicou Cardoso. (Especial para O Hoje)

esse valor representa um crescimento 
significativo de 62,7% em relação ao ano passado

A inflação oficial do país per-
deu força na passagem de ou-
tubro para novembro e fechou
o último mês em 0,39%. Em ou-
tubro, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) havia sido de 0,56%. Os
dados foram divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). A desacele-
ração não significa que os preços
ficaram mais baratos, mas que
subiram menos. O custo da ali-
mentação foi o que mais pres-
sionou o IPCA em novembro. 

No acumulado de 12 meses,
a inflação oficial soma 4,87%,
acima da meta do governo de
3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual (p.p.) para mais ou
para menos. É também o maior
acumulado desde setembro de
2023. No acumulado do ano,
ou seja, de janeiro e novembro,
o IPCA sobe 4,29%.

“Caso o IPCA seja superior a
0,20% em dezembro, o IPCA fi-
cará acima da meta”, calcula o
gerente da pesquisa, André Al-
meida. Em novembro, o item

alimentação e bebidas subiram
1,55%, o que representa 0,33 p.p.
da inflação total. O maior impacto
veio das carnes, que aumenta-
ram 8,02% (0,20 p.p. de impacto
no índice). A alcatra, por exemplo,
ficou 9,31% mais cara. Já o con-
trafilé aumentou 7,83%.

Outro grupo que pressio-
nou a inflação em novembro
foi o de transportes, que subiu
0,89% e representa 0,13 ponto
percentual (p.p.) do IPCA fe-
chado. (Thais Teixeira, espe-
cial para O Hoje)

Inflação oficial fecha
novembro em 0,39%

Exportação 
de café bate
recorde com 
46 milhões 
de sacas

Marcello Casal Jr./ABr
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Felipe Cardoso

A reforma administrativa
proposta pelo prefeito eleito
Sandro Mabel (União Brasil) e
sua equipe mantém a macroes-
trutura administrativa atual e
apresenta alterações pontuais
para dinamizar políticas pú-
blicas que merecem desenvol-
vimento efetivo na capital. Ma-
bel destaca que as mudanças
são necessárias para imple-
mentar o modelo de gestão
que planeja para a cidade. “São
os passos iniciais para que
Goiânia já receba o choque de
gestão que teremos na admi-
nistração”, diz. 

Mabel reforça que as mu-
danças foram pensadas para
garantir a sustentabilidade da
gestão com compromisso e res-
ponsabilidade. Com a reforma,
Saúde, Educação, Governo, Pro-
curadoria, Controladoria, Ad-
ministração, Comunicação, In-
fraestrutura, Cultura e Meio
Ambiente permanecem inal-
teradas do ponto de vista es-
trutural, recepcionando assim
como os demais órgão o novo
conceito de gestão administra-
tiva e foco em resultados.

De acordo com o projeto, a
Secretaria de Finanças reassu-
me o conceito de Fazenda, em
caráter mais amplo relacionado
às diretrizes nacionais, assu-
mindo a condução da política
econômica municipal, e torna-
se a Secretaria Municipal da
Fazenda. A Secretaria de Mo-
bilidade passa a se chamar Se-
cretaria Municipal de Engenha-
ria de Trânsito, a fim de ressig-
nificar a gestão da mobilidade

e trânsito da cidade em caráter
técnico e operacional.

A Agência Municipal de Tu-
rismo Eventos E Lazer (Agetul)
passará a ser Agência Municipal
de Turismo e Evento - Goiania-
Tur. O intuito é alavancar o
desenvolvimento turístico da
cidade, com promoção de even-
tos, divulgação e geração de
atrações diversas. A Secretaria
de Esporte assumirá a atribui-
ção pela condução da política
de lazer integrado ao desen-
volvimento esportivo na cidade,
tornando-se a Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer.

Com a reforma, o Programa
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (PROCON) será inte-
grado à estrutura da Procura-
doria Geral do Município. A
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico assume novas atri-
buições e se tornará Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, focada na atração de
empresas e políticas de fomen-
to à economia local.

Mulheres
As Secretarias Municipais

de Políticas para as Mulheres,
Direitos Humanos e Políticas

Afirmativas e Desenvolvimen-
to Humano e Social se fundem.
A ideia é que atuem integradas
para captação de recursos e
unificação da gestão estraté-
gica voltada ao desenvolvi-
mento, proteção, atenção do
cidadão, em conformidade
com a política nacional e ade-
quação ao Sistema Única de
Assistência Social. 

Surge então a Secretaria
Municipal de Políticas para as
Mulheres, Assistência Social e
Direitos Humanos, com o pro-
pósito fundamental de inte-
gração das ações, políticas so-
ciais e principalmente aplica-
ção de recursos a partir da
Rede de Proteção às Mulheres,
redução da vulnerabilidade
social de toda população e
atenção a população de baixa
renda, redução das desigual-
dade, combate à fome, ao pre-
conceito e violação de direitos
fundamentais.

Administração
A atual Secretaria Munici-

pal de Inovação, Ciência e Tec-
nologia (Sictec) assume papel
fundamental, sendo responsá-
vel por elevar a integração sis-
têmica, modernizar processos

e torna-se Secretaria Municipal
de Inovação e Transformação
Digital. As atribuições e con-
dução de atos administrativos,
formulação de procedimentos,
leis e normativos devido a sua
relevância estratégica e neces-
sidade de autonomia adminis-
trativa passam a ser integradas
como órgão da administração
direta tornando-se a Secretaria
Municipal da Casa Civil. 

As Relações Institucionais
serão reformuladas assumindo
as funções de articulação ins-
titucional com os mais variados
tipos de entidades e esferas de
governo, focados na captação
de recursos e investimentos, a
fim da promoção e desenvol-
vimento de projetos especiais
e emendas parlamentares, pas-
sando a ser a Secretaria Mu-
nicipal de Articulação Institu-
cional e Captação.

estratégia
O Escritório de Prioridades

Estratégicas se reformula e
torna-se Secretaria Municipal
de Gestão de Negócios e Par-
cerias, responsável pela polí-
tica de gestão administrativa
dos equipamentos especiais,
atração de investimento, re-

dução de custos com a má-
quina e reformulação de po-
líticas de administração, con-
cessões e parcerias públicas
privadas da cidade.

A Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano e Ha-
bitação será reconfigurada
visando a melhor aplicação
das políticas públicas de Ha-
bitação, Planejamento Urba-
no, Licenciamento e Fiscali-
zação. A Secretaria Municipal
de Planejamento e Urbanis-
mo Estratégico retoma o en-
foque no desenvolvimento
urbano e gestão estratégica
da cidade integrados às de-
mais políticas públicas. 

A Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização
Fundiária fortalece a retoma-
da da política habitacional e
promoção da moradia na ci-
dade e a Secretaria Municipal
de Licenciamento e Fiscaliza-
ção se estabelece como um
modelo inovador de gestão e
centralização dos procedimen-
tos de licenciamento a fim de
promover a desburocratiza-
ção e aplicação do controle
das atividades, construções e
uso dos espaços públicos. (Es-
pecial para O Hoje)

Prefeito eleito reforça que as mudanças foram pensadas para garantir a sustentabilidade da gestão com compromisso e responsabilidade

Durante uma sessão ordi-
nária lotada na manhã desta
terça-feira (10), parlamentares
da esquerda e da direita aguar-
davam ansiosamente a votação
do Projeto de Lei 258/2021 que
prevê a criação da TLP (Taxa
de Limpeza Pública) para Goiâ-
nia. Apesar disso, a votação
que é uma das pautas mais
esperadas na Casa não foi vo-
tada nem foi adicionada até o
fim do expediente do legisla-
tivo, o que marca a segunda
sessão seguida que o tema não
entrou em discussão. 

O atraso na votação da TLP
Ainda não se sabe ao certo

o motivo do projeto não ter
sido incluído pelo presidente
da Casa nas votações visto que
o Plenário estava com parla-
mentares o suficiente para
cumprir o quorum mínimo de
um terço dos votos a favor.
Apesar disso, parlamentares
especulam os possíveis motivos
que levaram a presidência da
câmara a não incluir o voto.

De acordo com eles, seria então
uma manobra para evitar des-
gastes com a imprensa e a po-
pulação.

De acordo com o vereador
Fabrício Rosa (PT), que é um
das principais vozes opositoras
do projeto, afirmou ao O HOJE
que vê essa demora como uma
preocupação dos políticos pelo
aumento da visibilidade do
projeto. Por causa disso, o po-
licial rodoviário federal acre-
dita que isso seja uma manobra
política para postergar a vota-
ção em uma época em que o
projeto tenha menos visibili-
dade. Além disso, o parlamen-
tar alega que como este projeto
veio a pedido da equipe de
transição ocorreu então uma
troca de favores entre os ve-
readores reeleitos e não ree-
leitos para cargos no executivo.
Por outro lado, Rosa também
não descarta a possibilidade
de os vereadores convocaram
uma sessão extraordinária
para tratar do assunto.

Para o vereador e relator

do projeto na CFOE (Comissão
de Finanças, Orçamento e Eco-
nomia), Ronilson Reis (Solida-
riedade), afirma também não
saber o motivo da câmara de
postergar a votação da pro-
posta. Além disso, elabora que
o projeto também não foi con-
siderado para ser incluído na
sessão deste dia 10. Contudo,
outros assuntos foram discu-
tidos como a intervenção es-

tadual na saúde municipal de-
corrente da crise na saúde mu-
nicipal e a reestruturação na
administração também foram
pautas pontuadas na sessão
entre os parlamentares.

Reforma administrativa
vira pauta na Casa

Sobre isso, foi proposto pelo
prefeito eleito Sandro Mabel
(União Brasil) uma fusão de

três secretarias em apenas uma
que gerou intrigas entre as
classes de base e de oposição.
Vale lembrar que o projeto
ainda não foi encaminhado
pelo Mabel e alguns parlamen-
tares ainda não tiveram tempo
de analisar o texto. 

Apesar disso, o tema foi
pautado primeiramente pelo
vereador Fabrício Rosa (PT)
que descobriu a proposta
nos noticiários e de início
se declarou contra essa jun-
ção durante o seu tempo de
discurso.

Um dos pontos alvo de po-
lêmica passa pela possibilidade
de fusão entre secretarias . En-
quanto alguns parlamentares
entendem a possível mudança
como algo positivo e impor-
tante para o futuro de Goiânia,
outros defendeam que as pas-
tas possuem objetivos diferen-
tes e a unificação dos trabalhos
poderia, na verdade, dificultar
a execução de políticas públi-
cas de qualidade. (João Reynol,
especial para O Hoje)

CÂMARA DE GOIÂNIA

Parlamentares especulam que a demora seja para evitar desgastes
com a população e a imprensa devido a visibilidade

Prefeito eleito
detalha mudanças
definidas para
gestão da capital a
partir de 2025.
Texto deverá
passar, nos
próximos dias,
pelo crivo da
Câmara Municipal
de Goiânia

Sandro Mabel apresenta detalhes
da reforma administrativa

Divulgação

João Reynol/O HOJe

Pela 2ª vez seguida, taxa do lixo fica para depois
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Câmara x al-Assad
A queda do ditador Bashar al-Assad, na

Síria, abre caminho para a Câmara dos Depu-
tados corrigir uma anomalia da gestão de Lula
da Silva: cassar o Grande Colar da Ordem Na-
cional do Cruzeiro do Sul, concedida ao ditador
em 2010. Proposta neste sentido tramita na
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional (CREDN) desde 2018 por iniciativa do
deputado Sóstenes Cavalcanti (PL-RJ). O atual
presidente da CREDN, Lucas Redecker (PSDB-
RS), deve pautar a proposta para a esta quar-
ta-feira (11). Nos anos anteriores, o PT bloqueou
as tentativas de se cassar a comenda. Agora,
com a queda de al-Assad e a revelação de sua
ostentação luxuosa, é mais difícil para a es-
querda sustentar a narrativa. O relator é o de-
putado Rodrigo Valadares (UNIÃO-SE).

Alô, BNDES!
Acredite, leitor, a que nível chegou o Brasil.

Uma empresa ligada à facção PCC pediu em-
préstimo ao BNDES para construir uma mega
estrutura no setor de logística em São Paulo. A
turma do compliance e do garimpo policial do
bancão, se tiver atenção aos nomes, vai en-
contrar ampla ficha criminal dos requerentes. 

Covid nas aldeias
Mesmo com o avanço da vacinação contra

a Covid-19 no País, as comunidades indígenas
ainda enfrentam dificuldades com o vírus. Até
outubro deste ano, mais de 1.300 indígenas fo-
ram infectados. Quatro óbitos foram confir-
mados, segundo o Ministério da Saúde.  Foram
investidos mais de R$ 55 milhões em insumos
de saúde em 2024 em prol da saúde indígena.

Índio Hermano?
O deputado Evair Vieira de Melo

(PP-ES) pediu à ministra dos Povos In-
dígenas, Sônia Guajajara, que explique
a atuação da FUNAI na concessão de
certidões de nascimento ou registro
administrativo de índios não nascidos
no Brasil. Segundo ele, a FUNAI está
concedendo os registros para indígenas
paraguaios. A prefeitura de Guaíra
(PR), em petição no STF, destacou que
não é novidade a entrada em massa
na fronteira.

Efeito Camilo
O Ministério da Educação, sob co-

mando do cearense Camilo Santana
(PT), tem alegado que, devido à falta de
pessoal para realizar a análise dos pro-
cessos, verbas via emendas parlamen-
tares para universidades estão suspensas
para este ano – mesmo as mais antigas,
na fila de meses ou mais de ano. Mas
quem acompanha o caso crava que os
repasses para as federais e estaduais
do Nordeste estão em dia. 

Imbróglio
O presidente da Alerj, Rodrigo Ba-

cellar (União), publicou artigo no "O
Dia" no qual critica argumentos do
então deputado federal licenciado Daniel
Soranz (PSD), pupilo do prefeito Paes
(PSD). Soranz apresentou emenda ao
projeto que institui o Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Estados, mas
segundo Bacellar, “Fica no ar a sensação
de que sua intenção é tentar dificultar
a aprovação” na máxima do quanto
pior, melhor”.

Lavagem do Bonfim
A tradicional Lavagem da Escadaria

da Igreja Nosso Senhor do Bonfim, de
Salvador– uma das mais conhecidas e
celebradas do mundo – acontece dia 16
de janeiro. Antes, a partir do dia 9, já
haverá as novenas, com uma procissão
no mar dia 12 e missa solene dia 19.
(Especial para O Hoje)

Governador defende manutenção da autonomia estadual 

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), apre-
sentou na última terça-feira (10), em Brasília, uma pro-
posta alternativa à PEC da Segurança Pública, debatida
pelo Governo Federal. O texto, entregue durante o
Fórum Nacional dos Governadores, foi direcionado ao
ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, e defende
maior autonomia dos estados na gestão da segurança
pública.

Caiado criticou a proposta do governo Lula, apre-
sentada em 31 de outubro, afirmando que ela ameaça
as prerrogativas dos governadores. “Não aceito que
uma PEC retire nossos direitos e a autoridade que temos
como chefes de estado”, destacou. Para ele, a medida
poderia permitir interferências do governo federal nas
polícias estaduais, o que considera inaceitável.

Elaborada com apoio da Procuradoria-Geral de Goiás,
a PEC alternativa sugere que as políticas de segurança
respeitem a autonomia dos estados. Caiado garantiu
que buscará apoio no Congresso. “Enfrentarei esse
debate, trabalharei em todas as bancadas”, declarou.
Governadores como Raquel Lyra (PE) e Eduardo Leite
(RS) também apoiaram a ideia, destacando a importância
da gestão descentralizada.

Lewandowski, por sua vez, negou qualquer interfe-
rência na proposta federal e sugeriu que parte das de-
mandas poderia ser tratada por legislação complementar.
(Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Em fórum,
Caiado propõe
alternativa à PEC
da Segurança 

Júnior Guimarães

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

Goiás é o Estado com o
mais cidades que elevaram
em mais de 20% o número de
pessoas aptas a votar, sendo
19. Conforme levantamento
da Folha de S.Paulo, as eleições
deste ano estão sob suspeita
de fraude por um possível es-
quema de compra de votos
por meio da transferência co-
letiva e ilegal de títulos. 

O aumento do eleitorado
não significa, objetivamente,
que ocorre a fraude. Contudo,
no País, 82 municípios tiveram
crescimento do eleitorado até
46%. Na maioria deles, a po-
pulação é menor que o nú-
mero de eleitores.

Como mencionado, destes
mais de 80 municípios, boa
parte com menos de 10 mil
habitantes, o eleitorado cres-
ceu entre 20% e 46% com a
transferência de títulos de ou-
tros municípios. Em 58 delas,
existem mais eleitores formais
que população. 

Entre as 19 cidades goianas
com crescimento acima de 20%
está Davinópolis, que eleito-
rado oficial de 4.378 eleitores.
O município teria pouco menos
de 2 mil habitantes, conforme

o Censo 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Em 2022, inclusive, o
número de eleitores foi de
3.587, um aumento de 22% no
pleito deste ano.

Já Guarinos teve um cres-
cimento de 46,4% entre plei-
tos. Os números foram de
2.331 para 3.412 eleitores, de
2022 para 2024. Outro caso
apontado, apesar de cresci-
mentos abaixo de 20%, é de
Aragoiânia. Na cidade, que
tem população de 11.890 pes-
soas, o eleitorado subiu de
8.737 em 2022 para 10.322
neste ano. Um avanço de 18%.

Em nota, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Goiás (TRE-
GO), disse que existem inves-
tigações da Polícia Civil em
Aragoiânia e da Polícia Federal
em Santo Antonio do Desco-
berto. Afirmou, ainda, que ti-
veram pedidos de revisão do
eleitorado em alguns municí-
pios. Contudo, os mesmos fo-
ram negados por falta de indí-
cios de irregularidade.

Segundo o TRE-GO, a revi-
são do eleitorado que se baseia
em distorções de natureza es-
tatística (mais eleitores que
moradores, por exemplo) cabe
exclusivamente ao Tribunal

Superior Eleitoral (TSE). 

exemplos pelo País
Em São Paulo, Fernão tem

1.656 moradores, conforme o
Censo 2022, do IBGE. O nú-
mero inclui crianças e adoles-
centes. Todavia, o município
tem 1.754 eleitores. Na cidade,
o prefeito eleito teve um voto
a mais que o atual gestor. Ele
venceu por 522 a 521, 

Bill, que foi eleito pelo PL,
é investigado pelo Ministério
Público. Ele é acusado de pa-
trocinar de forma fraudulenta
mais de 60 transferências de
eleitores de outros municí-
pios. Em outubro deste ano,
a promotoria entrou na Jus-
tiça para suspender a posse

dele e a Justiça concedeu de
forma liminar. 

Para o juiz Felipe Guinsani,
o eleito "promoveu uma ver-
dadeira arregimentação de
eleitores, proporcionando-lhes
facilidades para transferência
fraudulenta de títulos eleito-
rais". E ainda: "Isso ocorreu
em um município de pequeno
porte, com apenas 1.754 elei-
tores aptos a votar, o que de-
monstra a potencialidade da
conduta para influenciar o re-
sultado das eleições."

Dias depois, o TRE do Estado
cassou a liminar sob o argu-
mento de ser necessário o di-
reito à ampla defesa. Nas redes
sociais, Bill disse ser alvo de
acusações infundadas e injustas. 

Como a fraude acontece?
As investigações da Polícia

Federal e da Justiça Federal
verificam as transferências
em bloco de domicílio eleitoral
de eleitores de cidades peque-
nas e médias. Nesses casos, a
mudança pode alterar o re-
sultado das eleições de pre-
feitos e vereadores. 

O eleitor que quer transferir
o voto precisa comprovar vín-
culo residencial, afetivo, fami-
liar, profissional ou comuni-
tário com a nova cidade. As
investigações apontam que ser-
vidores públicos podem ter
emitido contas de luz, água e
esgoto como comprovantes de
residência falsos para a fraude.
(Especial para O Hoje)

Aumento do eleitorado não é sinônimo de fraude, porém autoridades desconfiam da real situação

Autoridades investigam suspeita 
de fraude por um possível esquema 
de compra de votos por meio da
transferência coletiva e ilegal de títulos

Goiás lidera em número de cidades
que mais elevaram eleitores

Marcelo Camargo/ABr
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Bruno Goulart

Em entrevista ao jornal O
Hoje, Geneilton Assis (PL), pre-
feito eleito de Jataí, projetou os
pilares de sua administração
que se inicia em 2025. Assis,
que foi vice do atual prefeito
Humberto Machado (MDB), as-
sume com o desafio de suceder
um líder bem avaliado e pro-
mete imprimir um estilo de
gestão marcado pela transpa-
rência e abertura ao desenvol-
vimento econômico e social.

Alternância de 
Poder e Planejamento
para o Futuro

Aos jornalistas Felipe Car-
doso e Wilson Silvestre, o pre-
feito eleito ressaltou a impor-
tância da alternância de poder
que, em suas palavras, é um
processo saudável para a po-
lítica. Ele destacou que, após
três décadas sob a mesma ges-
tão, a população optou por
uma mudança ao elegê-lo para
os próximos quatro anos. 

Assim, ele afirmou que tra-
balhará para preparar suces-
sores, enfatizando a relevância
de renovar lideranças e trazer
novas perspectivas para a ad-
ministração. Embora mante-
nha uma relação próxima com

Humberto Machado, o novo
prefeito demonstrou a intenção
de estabelecer uma identidade
própria em sua gestão.

Jataí para o mundo
Questionado sobre como

superar a administração de
Humberto Machado, Geneíl-
ton enfatizou a necessidade
de abrir Jataí para o mundo,
atrair investimentos e apro-
veitar o potencial logístico da
cidade, atravessada por três
BRs. “Nosso objetivo é mostrar
que Jataí é uma boa opção
para investidores. Vamos for-
talecer o setor educacional,
que é nosso grande diferen-
cial, com instituições como a
Universidade Federal de Jataí
(UFJ), Universidade Estadual
de Goiás (UEG) e o Instituto
Federal Goiano (IFG), além de
dar atenção especial à saúde
e ao turismo”, afirmou.

Transição 
Geneílton destacou ainda

que a transição começou ime-
diatamente após o resultado
das eleições, com a primeira
reunião ocorrendo em 7 de
outubro. Ele sublinhou seu
compromisso com a transpa-
rência, anunciando seu secre-
tariado ainda em novembro,
em contraste com outros ges-
tores que optam por prolongar
o processo. “Não quero con-
chavos políticos, mas uma equi-
pe técnica e preparada”, de-
clarou. Entre os nomes anun-
ciados estão Geraldo Azambuja
(Procuradoria Geral), Ricardo
Goulart (Desenvolvimento Ru-
ral), Élio Caetano (Saúde) e Jea-
ne Idalina (Educação).

Situação financeira
Reconhecendo as dificulda-

des financeiras enfrentadas
por Jataí, Geneílton afirmou

que a cidade, como muitas ou-
tras em Goiás, tem poucos re-
cursos em caixa. No entanto,
mostrou confiança em sua ca-
pacidade de superar os desa-
fios, contando com aliados
como o senador Wilder Morais
(PL), que se comprometeu a
destinar verbas para o muni-
cípio. “Não será impecílio. Te-
mos aliados fortes para trazer
recursos”, pontuou.

Caiado e Câmara
Geneílton procurou ser di-

plomático ao comentar sobre
o governador Ronaldo Caiado
(UB), com quem esteve em la-
dos opostos durante as eleições.
“As eleições passaram. Agora,
temos que nos unir. Não sou
eu quem vai precisar da par-
ceria do governo do Estado,
mas a população de Jataí”, afir-
mou, demonstrando esperança
em uma colaboração futura.

Em relação à Câmara Mu-
nicipal, Geneílton destacou
que cinco dos dez vereadores
eleitos são de sua base, pro-
porcionando um equilíbrio
nas articulações. “Tenho cer-
teza de que o legislativo será
um parceiro nessa jornada”,
disse.

Protagonismo regional
O jornalista Felipe Cardoso

abordou a perda de protago-
nismo de Jataí para Rio Verde
no sudoeste goiano. Geneílton
reconheceu a situação e afir-
mou que seu foco é trazer de-
senvolvimento para Jataí, ao
mesmo tempo em que torce
pelo crescimento das cidades
vizinhas. Contudo, atribuiu a
perda de destaque ao estilo de
gestão das administrações an-
teriores, que ele classificou
como “zeladoria”. (Especial
para O Hoje)

Prefeito eleito foi o
entrevistado no
quadro Momento
Político, onde
abordou temas
como investimentos,
processo de
transição, além  
da situação
financeira de Jataí

Prefeito eleito estima
protagonismo para Jataí

Lucas Rodrigues/O HOJe

geneilton assisENTREVISTA

O governo Lula tem enfren-
tado um cenário turbulento
no que diz respeito às suas
alianças políticas. O “Centrão”,
um bloco de partidos que tem
sido essencial para a susten-
tação da base governista, co-
meça a demonstrar sinais cla-
ros de insatisfação.

Assim, surge o debate so-
bre uma reforma ministerial,
que pode ser anunciada nos
primeiros meses de 2025, com
o objetivo de atender a de-
mandas desses aliados e for-
talecer o apoio à reeleição de
Lula em 2026.

A principal motivação por
trás dessa reforma seria o rear-
ranjo de cargos e a acomoda-
ção de interesses de partidos
que são vitais para o governo.
Entre eles, se destacam siglas
como o União Brasil e o PSD,
que, apesar de estarem na base
do governo, começam a se afas-
tar gradualmente do projeto
de reeleição do presidente. 

UB quer mais espaço
O União Brasil tem mostra-

do crescente descontentamen-
to com o governo Lula, espe-
cialmente em relação ao tra-
tamento dado a seus membros
e à falta de reconhecimento
nas decisões do Planalto. 

Um dos principais nomes

do partido, o deputado Elmar
Nascimento, líder da sigla na
Câmara, tem se destacado por
negociar uma maior aproxi-
mação com o governo. Embora
tenha sido inicialmente vetado
para um ministério devido ao
seu histórico de oposição, a si-
tuação parece ter mudado.

Com a expectativa de que o
União Brasil exerça um papel
mais relevante, Nascimento
pode ser nomeado para uma
pasta no futuro próximo. Esse
movimento parece ser uma
tentativa de fortalecer a aliança
com o partido e, ao mesmo
tempo, evitar uma neutralidade
que poderia prejudicar o pro-

jeto eleitoral de Lula em 2026.

PSD exige mais
O PSD, presidido por Gil-

berto Kassab, tem exercido
grande pressão sobre o gover-
no, especialmente no que se
refere ao espaço ocupado no
Executivo. A sigla, que elegeu
o maior número de prefeitos
nas últimas eleições munici-
pais, busca agora expandir sua
participação nas decisões po-
líticas de Brasília. 

A insatisfação é clara, es-
pecialmente após a votação de
projetos do pacote fiscal, em
que o apoio dos deputados do
PSD foi abaixo das expectativas

do Planalto. Para conter esse
descontentamento, a reforma
ministerial se apresenta como
uma solução possível.

A sigla também espera ver
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, vinculado ao
partido, ser alocado em um
ministério estratégico após sua
saída da presidência do Con-
gresso, em fevereiro de 2024. 

PP é dúvida
Outro partido que faz parte

da base governista, mas que
também mantém uma postura
cautelosa, é o PP. A legenda,
liderada por Arthur Lira, pre-
sidente da Câmara, tem se

mostrado resistente ao projeto
de reeleição de Lula, o que
reflete um cenário de incer-
teza para o governo. 

Lira, embora tenha sido
uma peça-chave nas articula-
ções do governo até o mo-
mento, não parece disposto a
se comprometer de forma
mais enfática com a reeleição
de Lula.

Reforma ministerial
A reforma ministerial de

Lula é vista como uma resposta
à crescente insatisfação de par-
tidos centristas, mas também
como uma forma de garantir
apoio para as eleições de 2026.
Com a possibilidade de ajustes
nos ministérios, especialmente
nas pastas com maior visibili-
dade política, o governo busca
renovar suas alianças e forta-
lecer sua base de apoio. 

A Secretaria de Comuni-
cação Social, comandada por
Paulo Pimenta, é uma das
mais criticadas no governo, e
sua possível substituição é
um dos pontos em destaque
dessa reforma. Wellington
Dias, ministro do Desenvol-
vimento Social, também tem
sido alvo de críticas, embora
ainda mantenha a confiança
de Lula. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

CLIMA TENSO

Bloco que tem sido essencial para a sustentação da base governista começa a dar sinais preocupantes 

Reprodução

Centrão se afasta de Lula e pressiona por reforma

Prefeito eleito em Jataí falou das expectativas para o novo mandato, bem como das movimentações em busca de recursos para o ano que vem



Matheus Santana

Na noite desta segunda-
feira (9), o Vila Nova agitou
o mercado da bola ao anun-
ciar oficialmente três refor-
ços para a temporada de
2025. O primeiro nome re-
velado foi o do goleiro Koz-
linski, um atleta experiente
e de currículo vitorioso, es-
pecialmente na Série B do
Campeonato Brasileiro. Com
33 anos, o ex-jogador do Atlé-
tico-GO acumula três acessos
à Série A em sua trajetória e
chega ao Tigrão após dispu-
tar a Série A pelo Fortaleza
na temporada de 2024. A con-
tratação de Kozlinski reforça
um setor fundamental do
time e traz ao clube goiano
um profissional com baga-
gem para ser um líder dentro
e fora de campo.

Outro nome anunciado foi
o volante João Vieira, que teve
um ano de destaque em 2024
atuando pelo Paysandu. Aos
27 anos, o paraense acumula
passagens por clubes como
Caxias, Juventude, Brasil de
Pelotas e São Luiz, e chega ao
Vila Nova para fortalecer o
meio-campo colorado. O jo-
gador chamou a atenção do
Tigrão após se destacar no
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C, sendo peça importante

para o Papão na temporada.
Sua capacidade de marcação
e distribuição de jogo promete
agregar equilíbrio e dinamis-
mo ao elenco comandado por
Rafael Lacerda.

Fechando a noite de anún-
cios, o Vila Nova confirmou o
retorno do zagueiro Walisson
Maia, um velho conhecido da
torcida colorada. Esta será a
segunda passagem do defensor
pelo clube goiano, onde atuou
em 2021, ajudando a consoli-
dar uma defesa sólida na Série
B daquele ano. Aos 33 anos,
Walisson Maia chega com a
experiência de já ter conquis-
tado acesso à Série A, refor-
çando o setor defensivo. Antes
de retornar ao Vila, ele defen-
deu o Criciúma, que disputou
a Série A em 2024.

Clubes da Série A de olho
em zagueiro colorado

Enquanto o Vila Nova se-
gue se reforçando, o clube
também lida com o assédio
de grandes equipes do futebol
brasileiro sobre uma de suas
principais peças defensivas.
O Internacional, por exemplo,
manifestou interesse no za-
gueiro Jemmes, que teve um
desempenho de destaque no
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B de 2024. Aos 24 anos,
Jemmes renovou recentemen-
te seu contrato com o Tigrão
até 2027, mas sua permanên-
cia na equipe goiana está sob
ameaça, especialmente diante
da possibilidade de uma pro-
posta significativa.

Considerado um dos pilares
do sistema defensivo do Vila

Nova, Jemmes desempenhou
um papel crucial para que o
time se mantivesse entre as
defesas mais sólidas da Série
B na última temporada. Sua
regularidade, capacidade de
liderança e excelente leitura
de jogo chamaram a atenção
de diversos clubes da Série A,
incluindo o Colorado gaúcho,
que busca reforçar seu setor
defensivo para 2025. 

A diretoria do Vila Nova,
embora relutante em perder
o atleta, não descarta a possi-
bilidade de negociá-lo caso re-
ceba uma oferta que envolva
valores atrativos. Esses recur-
sos poderiam ser fundamentais
para a reestruturação do elen-
co visando as competições do
próximo ano, como o Campeo-
nato Goiano, a Série B e a Copa

do Brasil. No entanto, qualquer
negociação dependerá do in-
teresse do jogador e da solidez
do projeto apresentado pelo
Internacional ou por outro clu-
be interessado.

A saída de Jemmes seria
uma perda significativa para
o Tigrão, especialmente em
um momento de alta expec-
tativa para 2025. Contudo, o
clube trabalha com o objetivo
de montar um elenco equili-
brado e competitivo, seja para
suprir eventuais baixas, seja
para dar continuidade ao tra-
balho promissor que foi rea-
lizado nos últimos anos. En-
quanto isso, o futuro de Jem-
mes segue como um dos prin-
cipais pontos de atenção no
mercado de transferências.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Na noite desta
segunda-feira 
o Vila Nova
anunciou três
reforços para 
a próxima
temporada  

Semana moVimentada

A diretoria colorada deve anunciar mais reforços antes do início do Goianão 

Celso da Luz/Criciúma, Staff Images/CBF e Matheus Amorim/Fortaleza eC
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O Goiás Esporte Clube vive
um período de mudanças im-
portantes, tanto na gestão
quanto no comando técnico.
A nomeação de Leonardo Pa-
checo como novo CEO e a con-
tratação de Jair Ventura como
técnico marcaram o início de
uma nova fase, com objetivos
claros de melhorar os e forta-
lecer a estrutura do clube.

Leonardo Pacheco 
é o novo CeO

Leonardo Pacheco, formado
em gestão de futebol, finanças
e tecnologia da informação,
além de possuir MBA em eco-
nomia, foi escolhido como
novo CEO do Goiás. Sua no-
meação foi realizada pelo Con-
selho Administrativo do clube,
presidida por Aroldo Guidão,
em conformidade com o esta-
tuto do Goiás Esporte Clube.

Ele substitui Luciano Pa-
ciello, que foi o primeiro a
ocupar a carga após mudan-
ças no estatuto em 2023. A
gestão de Paciello foi alvo de
críticas devido aos resultados
abaixo do esperado dentro de
campo e à insatisfação com a
condução administrativa. Des-
de sua saída, a carga ficou
vago, e as decisões estratégicas
foram realizadas pelo Conse-
lho Administrativo.

De acordo com o jornalista
André Rodrigues, Leonardo
Pacheco já iniciou suas ati-
vidades nesta segunda-feira
(9). Sua missão será estabe-
lecer um planejamento efi-
ciente e reconquistar a con-
fiança da torcida.

Jair Ventura assume 
o comando técnico

O Goiás também oficiali-
zou, no último sábado, 7 de
dezembro, a contratação de
Jair Ventura como técnico
para a temporada 2025. Ele
terá pela frente competições
como o Campeonato Goiano,
a Copa Verde e a Série B do
Campeonato Brasileiro.

Essa será a segunda pas-
sagem de Jair Ventura pelo
clube. Em 2022, ele comandou
a equipe na Série A, alcan-
çando o objetivo de manter
o tempo na primeira divisão.
Jair acumula experiências em
grandes clubes, como Bota-
fogo, Corinthians, Santos,
Sport e Juventude.

No cenário regional, Jair
teve destaque comandando o
Atlético Goianiense, onde foi
campeão estadual e conquis-
tou o acesso à Série A do Bra-

sileirão. O Goiás espera repetir
esses feitos sob o comando
do treinador.

Perspectivas para 2025
O Goiás inicia o ano com o

desafio de reorganizar o clube
e obter melhores resultados.
A chegada de Leonardo Pa-
checo e Jair Ventura sinalizan-
do uma aposta na experiência
e no planejamento para aten-
der às expectativas da torcida
e recolocar o clube em evi-
dência no cenário nacional.

Com um calendário cheio
e a pressão por resultados, o
Verdão terá uma movimen-
tação pré-temporada, marca-
da pela reformulação do elen-
co e ajustes estratégicos. A
esperança é que essa nova
fase traga mais estabilidade
e conquistas para o clube.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Jair Ventura retorna ao Verdão para comandar 
a equipe em busca de títulos e acesso à Série A

O Atlético-GO garan-
tiu sua vaga na final da
Supercopa Capital Sub-
17 após derrotar o Co-
rinthians por 2 a 0 na
semifinal, em Brasília. O
Dragão mostrou um fu-
tebol aguerrido, com des-
taque para sua organi-
zação tática e eficiência
ofensiva. Agora, enfrenta
o Athletico-PR, que eli-
minou o Goiás em um
duelo emocionante de-
cidido nos pênaltis.

A partida entre Goiás
e Athletico-PR, realizada
no Estádio Bezerrão, ter-
minou empatada em 3 a
3 no tempo normal. Foi
um jogo vibrante, com
chances para ambos os
lados. Nos pênaltis, os
paranaenses levaram a
melhor, encerrando o so-
nho do Esmeraldino de
chegar à decisão.

A final da competição
será disputada no pró-
ximo dia 12 de dezem-
bro, no mesmo Bezerrão,
em Brasília. 

Ponte Preta 
anuncia Maguinho

Fora das competições
de base, a Ponte Preta
segue se reforçando para
a temporada 2024. O clu-
be anunciou nesta sema-
na a contratação do la-
teral-direito Maguinho,
de 32 anos, que disputou
o Campeonato Brasileiro
pelo Atlético-GO. 

O contrato entre Ma-
guinho e a Ponte Preta
será válido até o final de
2026. O jogador já atuou
por clubes como Goiás,
Vila Nova e Capivariano,
além de ter uma passa-
gem pelo futebol japonês,
onde vestiu as camisas
do Yokohama FC e do
Kawasaki Frontale.

Maguinho chega para
suprir a saída de Igor
Inocêncio, que se trans-
feriu para o Vila Nova.
Atualmente, Luiz Felipe
e João Gabriel são os ou-
tros laterais-direitos nos
planos da Macaca. Já
Thomas Luciano, cujo
contrato termina em ju-
lho, deve ser liberado
pela diretoria.

Projeções para a 
Copa do Brasil 2025

Enquanto a bola não
volta a rolar, o Atlético-
GO já começa a projetar
sua participação na Copa
do Brasil 2025. Segundo
o portal Ranking da CBF,
o Dragão estará no pote
A da primeira fase. Isso
significa que seu adver-
sário será sorteado entre
clubes do pote E, como
Sousa, Tocantinópolis,
São Raimundo-RR, Ma-
ringá, Cascavel, Pouso
Alegre, ASA, União Ron-
donópolis, Gazim Porto
Velho ou Sergipe. (Rikel-
me Santos, especial
para O Hoje)

Atlético-GO: o 
que movimenta o
dragão nesta semana

DRAGÃO NA CENA

Leonardo Pacheco assume o
desafio de reestruturar o clube

NOVA GESTÃO

Rosiron Rodrigues/GeC
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Renata Ferraz

Nos últimos anos, o Brasil
tem registrado um aumento
significativo na realização de
exames oftalmológicos vol-
tados à prevenção de doenças
da retina. Essa evolução, li-
derada pelo Sistema Único
de Saúde (SUS), reflete um
marco importante na saúde
pública e na conscientização
da população. Em 2023, quase
12 milhões de exames foram
realizados, representando
um crescimento expressivo
de 49,5% em comparação a
2019. Os números, que se-
guem em alta, mostram
como o acesso aos cuidados
oftalmológicos está transfor-
mando vidas e prevenindo
complicações graves.

Até agosto de 2024, mais
de 9 milhões de exames já ha-
viam sido realizados, apon-
tando para mais um possível
recorde anual. A análise de-
talhada desses números de-
monstra que os avanços não
se limitam à quantidade, mas
também à diversidade de pro-
cedimentos e ao alcance em
diferentes faixas etárias e re-
giões. Este aumento evidencia
uma maior conscientização
sobre a importância da pre-
venção de doenças como reti-
nopatia diabética, hipertensão
ocular e outras condições gra-
ves que afetam a retina.

De acordo com a oftalmo-
logista Dra. Luciana Barbosa,
os exames de retina desem-
penham um papel essencial
não apenas para detectar
doenças oculares, mas tam-
bém para identificar proble-

mas sistêmicos. "Muitas doen-
ças que afetam o organismo,
como diabetes, lúpus e hiper-
tensão, deixam sinais visíveis
na retina. Isso faz do exame
oftalmológico uma ferramenta
crucial para o diagnóstico pre-
coce e a prevenção de com-
plicações graves", explica ela.

Os procedimentos mais uti-
lizados no SUS incluem ma-
peamento de retina, retino-
grafia colorida e fluorescente,
além da biomicroscopia de
fundo de olho. Essas técnicas
permitem observar em deta-
lhes o estado da retina e dos
vasos sanguíneos do olho, pos-
sibilitando a identificação de
alterações precoces.

O oftalmologista Dr. Ícaro
Calafiori compara o funcio-
namento do olho ao de um
relógio: "Se a retina, que é
como a máquina do relógio,
sofre algum dano, o impacto

pode ser irreversível. Por isso,
prevenir doenças que afetam
a retina é tão importante. Fe-
lizmente, temos avançado
muito na detecção precoce,
graças à ampliação do acesso
a exames pelo SUS."

O crescimento no número
de exames realizados tem
sido impulsionado por ações
do SUS que priorizam a saúde
ocular. Entre as iniciativas
mais notáveis está o mutirão
"GO Contra o Diabetes", rea-
lizado em 2024 em Goiás, que
atendeu mais de 2.500 pa-
cientes em apenas um dia.
Campanhas como essa têm
ampliado o alcance dos ser-
viços oftalmológicos, especial-
mente entre populações mais
vulneráveis.

Além disso, o SUS tem in-
vestido em estratégias pre-
ventivas que incluem exames
de retina em recém-nascidos

e monitoramento contínuo
ao longo da vida. A Dra. Lu-
ciana explica que os testes
devem ser realizados em vá-
rias etapas da infância, ado-
lescência e da vida adulta. "O
ideal é que as crianças sejam
avaliadas logo ao nascer, de-
pois aos 12 meses, entre 3 e 5
anos, e assim por diante, até
a idade adulta, quando o exa-
me deve ser anual a partir
dos 40 anos", afirma.

Os hospitais de referência,
como o Banco de Olhos e o
Pronto-Socorro de Goiás, têm
sido fundamentais para aten-
der à crescente demanda. Es-
sas instituições não apenas
oferecem diagnósticos rápidos
e precisos, mas também en-
caminham pacientes para tra-
tamentos especializados.

A Nail Design  Franciele Mo-
rais, de 35 anos, moradora de
Inhumas é um exemplo do im-

pacto positivo dessa expansão.
Ela procurou atendimento no
SUS por causa de coceira cons-
tante e visão turva. Durante o
exame de retina, foi identifi-
cado um problema na córnea
que poderia ter evoluído para
complicações mais sérias se
não fosse tratado a tempo.

"Eu sempre achei que era
algo simples, talvez uma aler-
gia, porque eu uso óculos há
mais de 20 anos e meu grau
estabilizou. Mas eu nunca ima-
ginei que um exame de retina
pudesse detectar algo tão sé-
rio,  estou em tratamento, mas
fiquei muito assustada com o
diagnóstico, a parte boa foi
que descobriram antes de ficar
tão grave", relata Franciele

O Dr. Ícaro destaca que, em-
bora o Brasil tenha avançado
no acesso a exames, ainda há
desafios. "A retina é uma es-
trutura muito sensível. Se iden-
tificarmos alterações, como in-
chaços ou atrofias, temos a
chance de prevenir danos maio-
res. Mas, infelizmente, ainda
não temos transplantes de re-
tina, o que torna o diagnóstico
precoce essencial", afirma.

A tecnologia também tem
sido uma aliada importante
nesse processo. Exames mo-
dernos, como a tomografia de
coerência óptica (OCT), per-
mitem analisar a retina em
alta resolução, praticamente
como uma biópsia virtual.
"Hoje, conseguimos identificar
alterações mínimas na retina
sem precisar de procedimen-
tos invasivos. Isso tem ajudado
muito a salvar a visão de pa-
cientes em todo o país", diz o
especialista.

Os números crescentes de
exames oftalmológicos não
são um fenômeno isolado. Eles
refletem um movimento con-
tínuo nas últimas décadas,
onde a saúde ocular tem ga-
nhado espaço nas políticas
públicas e na agenda de saúde
preventiva. Dados do Minis-
tério da Saúde mostram que,
em 2004, o SUS realizou cerca
de 2,5 milhões de exames de
retina. Já em 2014, esse nú-

mero saltou para 5,8 milhões,
evidenciando uma tendência
de crescimento exponencial.

Esse aumento pode ser atri-
buído a campanhas de cons-
cientização e a investimentos
em tecnologia e capacitação
de profissionais. O desenvol-
vimento de novos equipamen-
tos e técnicas, aliado à des-
centralização do atendimento
oftalmológico, permitiu que
regiões antes desassistidas ti-

vessem acesso a cuidados es-
pecializados.

A Dra. Luciana Barbosa res-
salta que o cenário atual é re-
sultado de décadas de esforço.
"Cada avanço foi construído
com muito trabalho e dedica-
ção. Hoje, colhemos os frutos,
mas ainda há muito a ser feito.
Nossa meta é garantir que nin-
guém fique sem acesso a esses
exames essenciais", afirma.

A história dos últimos 20

anos também destaca como a
saúde pública pode transfor-
mar vidas. Em 2004, doenças
como a retinopatia diabética
eram responsáveis por uma
parcela significativa de casos
de cegueira evitável. Com a
ampliação dos exames, essa
realidade começou a mudar.
"O Brasil é um exemplo de
como investir em prevenção
salva vidas e reduz os custos
com tratamentos mais com-

plexos", conclui o Dr. Ícaro.
Com mais de 12 milhões

de exames realizados em 2023
e a perspectiva de ultrapassar
esse número em 2024, o Brasil
está consolidando uma nova
era na saúde ocular. A com-
binação de tecnologia, políti-
cas públicas eficazes e cons-
cientização da população pro-
mete um futuro mais promis-
sor para a visão dos brasilei-
ros. (Especial para O Hoje)

Aumento nos exames reflete a necessidade dos cuidados com a visão que evitam a cegueira

O avanço da saúde ocular no Brasil

O mutirão realizado em Goiás atendeu mais de 2.500 pacientes, que realizaram exames de retina

este exame é realizado principalmente em pessoas com mais de 
40 anos, pode detectar precocemente doenças como o glaucoma

SUS registra crescimento 
de 49% nos exames de Retina 

Fotos: Divulgação/SGO
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Micael Silva

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad), publicada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022, estima-se que
existam aproximadamente 760 mil crianças de dois a
nove anos com algum tipo de deficiência no Brasil. O
valor equivale a 4,1% da população total de pessoas
com deficiência no país, que soma 18,6 milhões de indi-
víduos. 

Ao incorporar os dados da faixa etária de 10 a 19
anos, que engloba também pré-adolescentes, adolescentes
e jovens no começo da vida adulta, o total alcança 1,7
milhão de pessoas.

Para destacar essa parte da população, o dia 9 de de-
zembro é conhecido como o Dia da Criança com Defi-
ciência. Jefferson Maleski, advogado especialista em
previdência, destaca que eles também têm direitos pre-
videnciários.

A principal assistência para crianças com deficiência
é o BPC, previsto na Lei Orgânica da Assistência Social
(LOAS). Ele garante um valor mensal equivalente a um
salário mínimo para pessoas com deficiência ou idosos
que comprovem não possuir meios de prover a própria
manutenção e cuja família tenha uma renda per capita
inferior a 1/4 do salário mínimo. Esse benefício não
exige contribuição à Previdência Social.

O advogado previdenciarista Jefferson Maleski ex-
plicou, os critérios essenciais para que crianças possam
acessar o Benefício de Prestação Continuada (BPC), tam-
bém conhecido como BPC-Loas. Este benefício assistencial
visa ajudar pessoas com deficiência.

Requisitos para o BPC
Maleski detalhou que, para que uma criança tenha

direito ao BPC, dois requisitos devem ser atendidos: De-
ficiência de longo prazo: “A criança precisa apresentar
uma deficiência, seja física, mental, sensorial ou inte-
lectual, com duração de pelo menos dois anos”, pontua. 

A renda per capita da família, ou seja, a soma da
renda de todos os membros da casa dividida pelo número
de pessoas, não pode ultrapassar um quarto do salário
mínimo.

Outro ponto importante abordado por Maleski foi a
possibilidade de acumular o BPC com outros benefícios.
“Atualmente, é possível que mais de um membro da fa-
mília receba o BPC, desde que cada um atenda aos crité-
rios estabelecidos”, explicou. Segundo ele, o valor de
um benefício recebido não é considerado no cálculo da
renda familiar para concessão de um segundo BPC. No
entanto, ele alertou para um projeto de lei que tramita
no Congresso e que pode alterar essa regra.

O advogado também explicou que é possível acumular
o BPC com o Bolsa Família, mas com uma condição im-
portante. “O valor do BPC entra no cálculo da renda fa-
miliar para o Bolsa Família. Isso significa que, caso a
soma da renda ultrapasse os limites estipulados pelo
programa, a família pode perder o direito ao benefício”,
destacou Maleski.

Em relação ao cálculo da renda familiar, Maleski
exemplificou: “Se uma família composta por cinco
pessoas tem apenas o pai trabalhando e recebendo um
salário mínimo, o valor do salário mínimo será dividido
por cinco. Se esse valor ficar abaixo de um quarto do sa-
lário mínimo, o critério de miserabilidade estará atendido,
garantindo o direito ao BPC”, explicou.

Com essas orientações, Maleski ajudou a esclarecer
dúvidas e orientou famílias que buscam o BPC para ga-
rantir seus direitos e benefícios assistenciais.

No caso de falecimento
Maleski também esclareceu que, em caso de faleci-

mento do beneficiário do BPC, o benefício cessa imedia-
tamente. “Ao contrário de benefícios previdenciários, o
BPC não dá direito à pensão por morte”, afirmou o ad-
vogado. No entanto, ele ressaltou que, caso a pessoa
esteja contribuindo à previdência enquanto recebe o
BPC, essas contribuições poderão resultar em uma
pensão por morte para os dependentes, caso o beneficiário
venha a falecer. (Especial para O Hoje) 

Além disso, o BPC é uma política pública que busca
minimizar as desigualdades enfrentadas por famílias 

A população de Senador
Canedo tem vivido uma ver-
dadeira transformação na área
de habitação. Com um foco in-
cansável na dignidade e segu-
rança jurídica, a Prefeitura im-
plementou o maior programa
de regularização fundiária de
sua história, além de iniciativas
voltadas para a construção de
novas moradias e assistência
habitacional.

Em um trabalho histórico,
a Prefeitura da cidade, por
meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária,
entregou 2.232 escrituras até
novembro de 2024, superando
a meta inicial de 2.000. Essa
conquista trouxe tranquilidade
e segurança jurídica para mo-
radores de bairros como Jar-
dim Bougainville, Jardim Flam-

boyant, Residencial Dona Lin-
du, Nova Goiânia, Flor do Ipê,
Vila Galvão, Alvorada, Riviera
do Retiro, Jardim Liberdade,
Condomínio Portugal e Jardim
Todos os Santos.

Cada escritura entregue é
mais do que um documento, é
a concretização de um sonho
de décadas, permitindo que
famílias acessem crédito, va-
lorizem seus imóveis e melho-
rem suas condições de vida.

"Moradia e dignidade. Des-
de o início da nossa gestão,
nos comprometemos a trans-
formar sonhos em realidade,
com ações que vão além do
concreto e tijolo. São mais de
2.200 escrituras entregues,
casas construídas e iniciativas
que devolvem a esperança
para quem mais precisa. Essa

transformação habitacional
é só o começo. Vamos juntos
continuar construindo um Se-
nador Canedo mais justo",
destacou o prefeito Fernando
Pellozo.

A entrega de 99 casas a
custo zero, parte do programa
“Pra Ter Onde Morar”, em
parceria com a AGEHAB, em
julho, marcou um dos mo-
mentos mais emocionantes
da gestão. O futuro promete
ser ainda mais promissor. Em
2025, será aberto o processo
de inscrição para 384 novas
unidades habitacionais pelo
programa "Minha Casa, Minha
Vida", ampliando as oportu-
nidades para famílias cane-
denses realizarem o sonho da
casa própria. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje) 

Senador Canedo entrega mais
de 2 mil escrituras e moradias 

Crianças com
deficiência
podem ser
beneficiárias
do INSS
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TRF1 reforma decisão e assegura a
proteção da dignidade da maternidade

A 9ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) reformou a sentença
que negou o mandado de segurança impe-
trado por uma servidora que objetivava re-
ceber o valor da Função Comissionada, Código
FC-02, até o término da sua licença-materni-
dade ou até o período de 5 meses após o
parto. O relator, desembargador federal Euler
de Almeida Silva Júnior, ressaltou que o pe-
ríodo em que a servidora se encontrar gestante
é protegido pela Constituição Federal de
forma a conceder amparo ao nascituro e à
maternidade. Segundo o magistrado, a juris-
prudência é no sentido de que a servidora
grávida possui direito subjetivo à estabilidade

provisória “independentemente da comuni-
cação do seu estado gravídico à sua entidade
funcional empregadora”. Assim, a dispensa
do cargo em comissão ou da função comis-
sionada acarreta indenização referente ao
valor da função ocupada sob pena de ofensa
ao princípio de proteção à maternidade. A
justificativa de que a perda da função de
confiança só se efetivou com a remoção da
servidora que participou, voluntariamente,
de concurso interno de remoção não se jus-
tifica, porque há interesse direto da Admi-
nistração Pública em realocar a força de tra-
balho entre os cargos vagos na entidade fun-
cional ou instituição, concluiu o relator. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Compartilhamento animal

A Comissão de
Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que estabelece
o compartilhamento
da custódia e das des-
pesas de animais de
estimação em caso de
separação de casais.
Conforme o texto apro-

vado, na dissolução do
casamento ou da união
estável, se não houver
acordo quanto à cus-
tódia de animal de pro-
priedade em comum,
o juiz determinará o
compartilhamento da
convivência e das des-
pesas do animal de for-
ma equilibrada entre
as partes.

Mulheres e concursos

A Comissão de Se-
gurança Pública (CSP)
aprovou a proposta que
veda o estabelecimento
de percentuais máxi-
mos para ingresso de
mulheres em concursos
públicos para as car-
reiras de policiais mi-
litares e bombeiros. O
PL 307/2024 recebeu

parecer favorável, e se-
gue agora para análise
da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ).
A proposta altera a Lei
Orgânica Nacional das
Polícias Militares e dos
Corpos de Bombeiros
Militares dos Estados,
do Distrito Federal e
dos Territórios. 

2 3ª Câmara Cível do TJBA - A legislação estadual não pode se antecipar à lei
complementar federal exigida pelo Supremo Tribunal Federal para a cobrança do diferencial
de alíquota (Difal) do ICMS. A falta de implementação do portal nacional integrado para
recolhimento do tributo também impede sua cobrança. (Especial para O Hoje)

O Superior Tribunal de Justiça (STJ)
convocou o desembargador Carlos Cini
Marchionatti, do TJRS, para compor
temporariamente a Segunda Seção e a
Terceira Turma, colegiados especiali-
zados em direito privado. A convocação
ocorre após a transferência do ministro
Marco Aurélio Bellizze para a Primeira
Seção e a Segunda Turma. Marchionatti
é doutor em ciências jurídicas pela Uni-
versidade do Vale do Itajaí e ingressou
na magistratura em 1986 e foi promovido
a desembargador do TJRS em 2001.

STJ convoca
desembargador para
compor colegiado de
forma temporária

Em evento sobre Direitos Humanos, ministro
alerta para casos de abusos de poder

Por ocasião da celebração do aniver-
sário da Declaração Universal dos Direitos
Humanos e o Dia Internacional dos Di-
reitos Humanos, o vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ministro
Edson Fachin, relembrou a recente con-
denação do Brasil pela Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos (Corte IDH)pelo
caso da Favela de Acari e disse que é pre-
ciso reafirmar o compromisso de uma
justiça penal que não se omita diante do
abuso de poder. O caso diz respeito ao

desaparecimento de 11 jovens na Favela
de Acari, no Rio de Janeiro, em 1990. Para
Fachin, não se trata de episódio isolado,
mas de um alerta para que os déficits es-
truturais do sistema de justiça brasileiro,
particularmente em matéria de direito
penal e combate ao abuso de poder, sejam
enfrentados. Segundo ele, o episódio revela
falhas graves na proteção dos direitos
fundamentais e na responsabilização dos
agentes do Estado envolvidos em crimes
de desaparecimento forçado. 

Divulgação
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Letícia Leite

Para muitos estudantes,
aprender matemática é fre-
quentemente visto como uma
tarefa desafiadora. No Brasil,
51% das crianças no 4º ano
do ensino fundamental não
dominam habilidades mate-
máticas básicas. É o que mos-
tram os dados revelados pelo
Estudo Internacional de Ten-
dências em Matemática e Ciên-
cias (Timss, na sigla em inglês),
que foram divulgados no dia
4 de novembro, pela Associa-
ção Internacional para a Ava-
liação do Desempenho Edu-
cacional (IEA). 

O exame é realizado a cada
quatro anos desde 1995, e ava-
lia o desempenho dos estu-
dantes em ciências e mate-
mática no 4º e no 8º ano, e
esta foi a primeira vez que o
Brasil participou do exame.
As pontuações são organiza-
das em quatro níveis: baixo
(a partir de 400 pontos), in-
termediário (475), alto (550)
e avançado (625). 

No 4º ano, o Brasil registrou
uma média de 400 pontos em
matemática e 425 pontos em
ciências. Já no 8º ano, o Brasil
obteve 378 em matemática e
420 pontos em ciências. 

Resultados da pesquisa
Uma parte significativa dos

alunos não alcançou nem o
nível de conhecimento consi-
derado “baixo”. Para o 8º ano,
essa porcentagem sobe ainda
mais, chegando a 62% abaixo
do nível baixo em matemáti-
ca. Em contraste, na média
internacional, apenas 9% dos
alunos estavam nessa situação
no 4º ano, aumentando para
19% no 8º ano.

Esses números mostram
que os estudantes não sabem
lidar com formas básicas, não
entendem relações lineares

de proporção, não conseguem
determinar o lado de um po-
lígono e não são capazes de
interpretar informações em
gráficos. 

Em relação a ciências, 39%
dos estudantes brasileiros não
atingiram o nível baixo no 4º
ano, e no 8º ano, 42% ficaram
abaixo do abaixo. Por outro
lado, em matemática e ciên-
cias, tanto no 4º quanto no 8º
ano, somente 1% dos estu-
dantes brasileiros conseguiu
chegar ao nível máximo de
proficiência.

educação goiana fica em
1º lugar no Ideb 2023

O estado atingiu a maior
nota do país no Índice de De-
senvolvimento da Educação
Básica (Ideb) no ano de 2023,
criado com base no Sistema
de Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb), com média 4,8 e
também ficou entre as únicas

três unidades da federação que
atingiram a meta estipulada,
que era de 4,7. 

Os dados colocaram Goiás
na liderança nos anos finais
do ensino fundamental com
uma média de 5,5. Para os anos
iniciais do ensino fundamental,
a nota registrada foi de 6,3.

Para promover a melhoria
do aprendizado dos alunos
goianos em todas as modali-
dades e etapas da educação
básica, o Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc/GO),
implementa diversos progra-
mas, como o Revisa Goiás,
Goiás Bem no Enem (GoBem),
Ser Goiás e GoiásTec, que am-
pliaram o acesso ao ensino
médio e levaram aulas de qua-
lidade para as regiões mais re-
motas do estado. 

O Bolsa Estudo, destinado
aos estudantes do ensino mé-
dio e do 9° ano do ensino fun-

damental, tem contribuído
para assegurar a frequência e
o bom desempenho dos ado-
lescentes e jovens nas escolas
estaduais.

Já o AlfaMais Goiás, implan-
tado pelo governo estadual em
regime de colaboração com os
municípios, garante a alfabe-
tização das crianças na idade
certa, além de melhorias já
evidentes nos anos iniciais do
ensino fundamental.

Desafios enfrentados
pelos docentes 
em sala de aula

Para a pedagoga Josenilda
Leite, os dados são preocu-
pantes. “Para que um país
tenha um progresso efetivo,
é fundamental contar com
pessoas críticas e inovadoras,
pesquisadoras e cidadãos que
possuam autonomia e con-
dições de resolver problemas
do cotidiano, do dia a dia.

Nesse contexto, a matemática
desempenha um papel cru-
cial”, afirma.

Diante dessa pesquisa se
coloca um grande desafio à
frente dos professores: encon-
trar maneiras criativas de cap-
turar a atenção dos alunos e
tornar as aulas mais envol-
ventes.

Assim como em outras
áreas de ensino, o aprendiza-
do da disciplina apresenta vá-
rios obstáculos para os docen-
tes, gestores e criadores de
políticas públicas. Uma possí-
vel solução pode estar na for-
mação continuada dos edu-
cadores e nos investimentos
em cursos de licenciatura. 

"É necessário que tenha-
mos uma base mais sólida nas
abordagens didáticas e meto-
dológicas do ensino, especial-
mente em relação à forma de
trabalhar os conteúdos”, ex-
plica Josenilda.

Contudo, ela reconhece que
é imprescindível ponderar so-
bre os aspectos a serem apri-
morados, as políticas públicas,
as abordagens metodológicas
e outros elementos que podem
impactar o aprendizado. (Es-
pecial para O Hoje)

CIDADES n 11

Hipóteses que explicam esse desempenHo tão baixo

2 Pouca familiaridade com números;

2 Baixa atratividade;

2 Desequilíbrio na distribuição de pro-

fessores;

2 Desigualdade econômica.

Fonte: timss

Uma vez que as obras do
Terminal Novo Mundo se en-
contram em fase avançada,
possui a expectativa de ser en-
tregue em janeiro de 2025.
Essa reforma inclui melhorias
nos espaços de embarque e
desembarque, além da cons-
trução de um Centro Comercial
Popular, destinado a acomodar
os antigos permissionários.

Por outro lado, a reforma do
Terminal da Praça da Bíblia tem
previsão de conclusão até o início
de junho de 2025. Todo o projeto
de revitalização do Eixo Anhan-
guera, que abrange 19 estações
e cinco terminais, deve ser com-
pletado até o final de 2025.

Para janeiro, está prevista
a próxima obra, que será no
Terminal do Dergo. Em segui-
da, a reforma do Terminal Pa-
dre Pelágio deverá começar
no primeiro trimestre de 2025.
E os serviços andam acelerados
para levar mais conforto, mo-

dernidade e agilidade aos usuá-
rios do transporte público. 

“Nós entregaremos todos
os cinco terminais do Eixo
Anhanguera completamente
reformados, alguns completa-
mente reconstruídos. Serão
terminais novos, modernos e
com mais espaço. Além disso,
a estrutura vai oferecer mais
segurança e tecnologia aos
usuários”, destaca o secretá-
rio-Geral de Governo, Adriano
da Rocha Lima.

Essas intervenções fazem
parte do Projeto Nova RMTC,
que envolve um investimento
total de R$ 1,7 bilhão, oriundos
do subsídio ao transporte co-
letivo disponibilizado pelo Go-
verno de Goiás, em colabora-
ção com as prefeituras de Goiâ-
nia e de todas as cidades da
Região Metropolitana, além do
consórcio de concessionárias
Redemob. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Reforma do terminal deve ser entregue em 2025
NOVO MUNDO

essa reforma inclui melhorias nos espaços de embarque e 
desembarque, além da construção de um Centro Comercial Popular

Estudo avalia 
o desempenho 
dos alunos em
disciplinas de
ciências e
matemática no 4º e
no 8º ano do ensino
fundamental II

Mais da metade dos estudantes
não dominam matemática básica

Divulgação/SMe

Metrobus-GO

Diante dessa pesquisa se coloca um grande desafio à frente dos professores, encontrar maneiras criativas de capturar a atenção dos alunos
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O novo líder interino
da Síria tem pouco perfil
político além da província
de Idlib, a pequena região
do noroeste, em grande
parte rural, onde os re-
beldes mantiveram uma
administração durante os
longos anos em que as li-
nhas de frente da guerra
civil da Síria ficaram con-
geladas.

Uma página do Face-
book da administração re-
belde diz que ele foi trei-
nado como engenheiro
elétrico, depois se formou
em sharia e direito, e ocu-
pou vários cargos em
áreas como educação.

A incursão de Israel
no sudoeste do país e
seus ataques aéreos às
bases do Exército derro-
tado criam um problema
de segurança adicional
para a nova administra-
ção, embora Israel insista
que sua intervenção é
temporária.

Depois que a fuga de
Assad, no domingo (8),
pôs fim a mais de cinco
décadas de governo de
sua família, as tropas is-
raelenses entraram na
zona tampão dentro da
Síria, estabelecida após
a guerra do Oriente Mé-
dio de 1973. (ABr)

líder apoiado pelos
rebeldes assume 
cargo de premiê interino

SÍRIA

As Forças de Defesa de Is-
rael (FDI) avançaram sobre
território da Síria depois que
o governo de Bashad al-Assad
caiu no domingo (8), resultado
da ofensiva de grupos insur-
gentes armados apoiados por
potências estrangeiras. 

De acordo com a Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU), o avanço de tropas is-
raelenses na Síria viola acordo
firmado com o país árabe em
1974. Para especialista consul-
tado pela Agência Brasil, ação
de Tel Aviv pode indicar a in-
tenção de anexar mais terri-
tórios da Síria.

O Observatório Sírio de Di-
reitos Humanos estima que Is-
rael realizou mais de 300 ata-
ques aéreos contra infraestru-
turas navais e aéreas do Exército
sírio desde a queda de Assad. 

Em pronunciamento à im-
prensa nesta segunda-feira
(10), o primeiro-ministro de
Israel, Benjamin Netanyahu,
informou que o Exército is-
raelense foi instruído para ocu-
par uma zona tampão entre
as Colinas de Golã, território
sírio ocupado por Israel desde
a guerra de 1967, e o resto do
território sírio.  

“Instruí as FDI a tomarem
a zona tampão entre nós e a
Síria e as posições de comando
adjacentes a ela. Isto também
inclui o cume do Hermon - o
que é chamado de Hermon Sí-
rio”, afirmou o chefe do go-
verno de Tel Aviv. 

O Monte de Hermon é uma

área montanhosa que fica en-
tre as fronteiras de Israel, Sí-
ria e Líbano, próximo às Co-
linas de Golã.

Em carta enviada ao Con-
selho de Segurança da ONU
nesta segunda-feira, Israel ale-
gou que a ocupação do Monte
de Hermon é temporária e li-
mitada, informou o represen-
tante de Israel na ONU, em-
baixador Danny Danon.

“Enfatizei que o Estado de
Israel não interfere nos assun-
tos domésticos da Síria. Nossas
ações são focadas exclusiva-
mente em manter nossa segu-
rança e continuamos compro-

metidos com a estrutura do
Acordo de Desengajamento as-
sinado em 1974 entre Síria e
Israel”, afirmou Danon.

De acordo com Stéphane Du-
jarric, o porta-voz do secretá-
rio-geral da ONU, António Gu-
terres, a ocupação militar dessa
área viola o acordo de 1974.

“Os mantenedores da paz
da Undof [Força de Observação
de Desengajamento das Nações
Unidas] informaram aos cole-
gas israelenses que essas ações
constituiriam uma violação do
Acordo de Desengajamento de
1974, de que não deveria haver
forças ou atividades militares

na área de separação. Israel
e a Síria devem continuar a
defender os termos desse
acordo de 1974 e preservar
a estabilidade no Golã”, afir-
mou nesta segunda-feira o
porta-voz da ONU.

Grande Israel
O professor de relações in-

ternacionais da Universidade
Federal do ABC paulista
(UFABC) Mohammed Nadir co-
mentou que as ações de Israel
são abusos gravíssimos contra
o país vizinho e indicam que
o país busca concretizar o pro-
jeto do Grande Israel, que pre-

vê anexar territórios do Egito
ao Iraque, entre o Rio Nilo e o
Rio Eufrates.

“Já destruíram aeroportos,
portos e a armada síria, os na-
vios de guerra da Síria, tudo
foi destruído. Estima-se que os
israelenses estão a 20 quilô-
metros de Damasco e avan-
çando. Portanto, Israel está
concretizando a ideia do Gran-
de Israel, que é expandir seus
territórios à custa de seus vi-
zinhos. Chama atenção o si-
lêncio do Ocidente. Ninguém
está falando sobre a integri-
dade territorial da Síria”, ana-
lisou Mohammed. (ABr)

ONU diz que
avanço viola
acordo firmado 
em 1974

Israel avança sobre território
da Síria após queda de Assad

“estima-se que os israelenses estão a 20 quilômetros de Damasco e avançando”, diz professor de relações internacionais

Os governos do Brasil e do
Reino Unido iniciaram ações
de cooperação para políticas
conjuntas de descarbonização
da indústria, o que é conside-
rado fundamental para a pro-
teção do meio ambiente.  A
parceria busca viabilizar a
transição para energia limpa
com minerais estratégicos e
hidrogênio de baixo carbono,
por exemplo. 

A estrutura de cooperação
entre os dois países foi cha-
mada de “hub de descarboni-
zação”. Essa ação conjunta foi
celebrada na COP29, que acon-
teceu em Baku, no Azerbaijão,
em novembro, e deve ser mo-
tivo de novas discussões na
COP30, em Belém (PA),  no
ano que vem.

Segundo o economista Clo-
vis Zapata, representante da
Organização das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento
Industrial (UNIDO), no Brasil,
o principal desafio para a des-
carbonização da indústria no
Brasil seria o desenvolvimento
de modelos de negócios capa-
zes de difundir tecnologias de
baixo carbono aliadas ao cres-
cimento econômico. 

“Incluindo segmentos cujo
próprio processo industrial
pode ser de difícil descarboni-
zação (como aço, cimento e
petroquímicos)”, afirmou em
entrevista à Agência Brasil.

Investimento
Um ponto importante seria

a necessidade, trazida pelo se-
tor industrial brasileiro, de
mais facilitação de investimen-
tos em descarbonização e mo-
dernização sustentável da in-
fraestrutura. A parceria entre
os governos pretende atrair
recursos técnicos e financeiros
nacionais e internacionais para
projetos e políticas públicas
de descarbonização.

Brasil como referência
De acordo com o represen-

tante da Unido, essa colabora-
ção dos europeus complemen-
ta iniciativas do Brasil já reco-
nhecidas no desenvolvimento
e na utilização de energias re-

nováveis e biocombustíveis. 
Nesses setores, para o eco-

nomista, o Brasil seria refe-
rência global. “Juntos, os dois
países podem criar um am-
biente mutuamente benéfico
de cooperação bilateral que
promove soluções inovadoras
e replicáveis globalmente, ser-
vindo como referência, em es-
pecial, para outros países do
Sul Global com desenvolvi-
mento semelhante ao Brasil”,
explicou. 

O apoio do Reino Unido
para o Brasil incluiria investi-
mentos financeiros com a par-
ticipação de governos, empre-
sas, fundos, instituições finan-
ceiras e organizações interna-
cionais. (ABr)

Brasil e Reino Unido iniciam ações
para descarbonizar indústrias

PARCERIA

Ação conjunta foi celebrada na COP29, que aconteceu no Azerbaijão

QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2024



n 13QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2024

Luana Carvalho

No mais recente episódio
do Podcast Mandavê, produ-
zido pelo Grupo de Comuni-
cação O Hoje, o cantor e com-
positor Matheus Vargas, de 26
anos, foi o destaque. Ao lado
dos apresentadores Isa Mis-
sissippi e Juan Allaesse, o ar-
tista abriu o coração sobre
sua trajetória na música ser-
taneja, os desafios de trilhar
um caminho em meio a tantas
expectativas, sua evolução pes-
soal e os planos para o futuro.
Filho do renomado cantor Leo-
nardo e da ex-miss Liz Vargas,
Matheus demonstrou carisma
e maturidade, cativando os
ouvintes ao abordar temas
que vão além da música.

Nascido em São Paulo e
com laços afetivos em Goiâ-
nia, Matheus começou cedo
a se conectar com a música,
mas de forma tímida. “Iniciei
no violão ainda na escola,
mas sempre fui muito reser-
vado”, relembrou. Foi no am-
biente familiar, cercado pelo
talento do pai e dos irmãos
Zé Felipe e João Guilherme,
que ele percebeu a força de
sua paixão musical.

Apesar do incentivo da
mãe a cursar Publicidade, Mat-
heus nunca abandonou o so-
nho artístico. “Terminei a fa-
culdade, mas sabia que meu
destino era cantar. Foi uma
decisão difícil, porque envolve
muita entrega e dedicação”,
disse. No início da carreira,
ele enfrentou o desafio de sair
de São Paulo e se estabelecer
em Goiânia. A cidade, que
para ele simboliza o berço do
sertanejo, foi o cenário esco-
lhido para a gravação de seu
primeiro DVD, realizado “com
a cara e a coragem”.

O projeto, gravado com a
vista para a capital goiana,
contou com oito faixas e par-
ticipações de nomes como Lui-

za Martins, Zé Felipe e João
Bosco & Vinícius. Foi nesse
trabalho que a música “Rapa-
rigueiro” despontou, marcan-
do um ponto de virada em
sua carreira. “Essa música
abriu muitas portas para mim.
Fiquei impressionado com o
retorno do público, que é o
que realmente importa para
mim”, afirmou.

Desafios e referências na
construção de um nome

O peso de ser filho de Leo-
nardo, uma lenda do sertanejo,
é inevitável, mas Matheus en-
cara isso com serenidade. “No
início, a cobrança era algo que
me assustava, mas com o tem-
po entendi que precisava focar
na minha identidade como ar-
tista”, explicou.

Apesar da herança musi-
cal, Matheus nunca se limitou
ao sertanejo tradicional. Suas
referências incluem ritmos
variados, como salsa, bolero
e até rock. Ele mencionou ar-
tistas que o inspiram, como
Luan Santana e Anitta, além
do próprio pai, a quem con-
sidera seu maior exemplo.
“Meu pai é um modelo de ar-
tista e ser humano. Sempre
admirei a maneira como ele
trata as pessoas, desde os fãs
até a equipe. Aprendi com
ele que a música é importan-
te, mas a conexão humana é
ainda maior.”

Durante a conversa, o can-
tor compartilhou memórias
marcantes, como sua estreia
na Festa do Peão de Barretos
em 2024, a convite de César

Menotti & Fabiano. “Fiquei
nervoso, claro, mas encarei o
desafio. Hoje vejo como uma
experiência transformadora,
que me tornou mais seguro
no palco”, relembrou.

Outro marco em sua evo-
lução foi o trabalho ao lado
de Thiaguinho, que o ajudou
a explorar novos horizontes
em sua performance artística.
“Thiaguinho me mostrou
como me desprender de bar-
reiras e encontrar novas for-
mas de me expressar. Foi um
divisor de águas na minha
carreira”, revelou.

Planos futuros e a busca
pela autenticidade

Com o projeto “Altas Mo-
das”, Matheus Vargas demons-
tra que está apenas começan-
do. O álbum trará regravações
de clássicos sertanejos e mú-
sicas inéditas, com produção
de Nilton Fonseca. “Tenho mui-
tas músicas engatilhadas para
o ano que vem. Quero trazer
algo que misture tradição e
modernidade, mostrando mi-
nha versatilidade como artis-
ta”, comentou.

Matheus também refletiu
sobre os desafios de cuidar da
própria carreira. “Sozinho nin-
guém faz nada. Por trás do
nome Matheus Vargas, há uma
equipe incrível que me apoia
em cada detalhe, desde o ca-
beleireiro até o produtor que
organiza os shows. É um tra-
balho coletivo”, destacou. Ele
ressaltou a importância de
manter a criatividade e a au-
tenticidade em um mercado
competitivo. “Não é só dinheiro
que faz a diferença; é preciso
inovação e conexão verdadeira
com o público.”

O cantor, defensor decla-
rado da terapia, enfatizou a
necessidade de cuidar da saúde
mental no meio artístico. “A
pressão é enorme, e a terapia
me ajuda a manter o equilíbrio.

Recomendo para todos, inde-
pendentemente da profissão.”

Vida pessoal 
e conexões especiais

Matheus também abriu es-
paço para falar sobre sua vida
pessoal, especialmente sobre
o relacionamento com Haria-
ny Almeida, ex-BBB, com
quem oficializou o namoro
em 2023. O casal se conheceu
durante as gravações do clipe
de “Raparigueiro” e, desde
então, construiu uma relação
sólida. “Hariany é muito com-
panheira e isso faz toda a di-
ferença. Passamos por desa-
fios juntos, mas sempre nos
fortalecemos”, afirmou.

Sobre a experiência de na-
morar uma figura pública pela
primeira vez, Matheus comen-
tou: “No começo, foi difícil
lidar com a exposição, mas
aprendemos a não dar atenção
às fofocas. Isso nos tornou mais
maduros e focados no que real-
mente importa.”

Uma mensagem aos
jovens sonhadores

Ao final do podcast, Mat-
heus deixou uma mensagem
inspiradora para jovens que
desejam ingressar na música.
“Tenham certeza do que que-
rem, mas não se assustem se
essa certeza demorar a vir.
Acreditem em vocês mesmos
e fiquem atentos a falsas pro-
messas. O mundo da música é
lindo, mas exige resiliência e
foco”, aconselhou.

Ele encerrou a conversa
com uma apresentação de
“Pense em Mim”, clássico de
Leandro & Leonardo. Com ta-
lento, autenticidade e deter-
minação, Matheus Vargas de-
monstra que está pronto para
consolidar seu espaço no ce-
nário musical, honrando a tra-
dição de sua família e impri-
mindo sua própria marca. (Es-
pecial para O Hoje)

O cantor compartilhou desafios, referências e planos para o futuro, e paixão pelo sertanejo

"Autenticidade não é sobre fugir das expectativas, mas 
sobre transformá-las na sua própria voz." – Matheus Vargas

Essência

Matheus Vargas revela
bastidores e inspirações 

Fotos: Lucas Rodrigues



O mundo da fantasia e
do mistério ganha vida em
O Orfanato da Srta. Peregri-
ne Para Crianças Peculiares,
primeiro livro de Ransom
Riggs, publicado em 2011.
Com uma narrativa envol-
vente e personagens cati-
vantes, o romance abre as
portas para um universo úni-
co, que mescla suspense, via-
gens no tempo e habilidades
extraordinárias.

A trama segue Jacob Port-
man, um jovem cuja vida
aparentemente comum é vi-
rada de cabeça para baixo
após a morte misteriosa de
seu avô, Abraham Portman.
Durante sua infância, Jacob
cresceu ouvindo histórias
fascinantes sobre um orfa-
nato isolado, habitado por
crianças com habilidades pe-
culiares, narradas por seu
avô com riqueza de detalhes.
Inicialmente tratadas como
meras fantasias, essas histó-
rias ganham um novo signi-
ficado quando Jacob encon-
tra pistas que o levam a ques-
tionar a realidade.

Movido pelo desejo de
desvendar os segredos dei-
xados pelo avô, o protago-
nista viaja para uma ilha re-
mota no País de Gales. Lá,
descobre as ruínas do mis-
terioso orfanato da Srta. Pe-
regrine. Ao explorar o local,
ele encontra um portal que
o transporta ao ano de 1940,
onde o orfanato e seus habi-
tantes ainda estão vivos, pre-
sos em um ciclo temporal
criado pela diretora, a Srta.
Peregrine, para protegê-los.

Cada criança peculiar pos-
sui habilidades únicas, como
levitar, controlar fogo ou ma-
nipular o tempo, o que enri-
quece ainda mais a trama.
Conforme Jacob descobre
mais sobre o passado de sua
família e sobre o mundo pe-
culiar, ele percebe que tam-
bém possui uma habilidade
especial.

Fantasia, Suspense 
e Aventura

A narrativa de Riggs é
marcada por um equilíbrio

entre ação e mistério. Jacob
não só precisa proteger o
orfanato e seus habitantes
das ameaças externas —
como as criaturas conheci-
das como "vazios" — mas
também enfrentar os desa-
fios internos de aceitar sua
nova realidade.

O enredo é repleto de re-
viravoltas, combinando ele-
mentos de fantasia e suspen-
se. Fotografias antigas e pe-
culiares, inseridas estrategi-
camente ao longo do livro,
dão um toque especial à his-
tória, transportando o leitor
ainda mais para o universo
de Jacob.

O sucesso de O Orfanato
da Srta. Peregrine Para
Crianças Peculiares resultou
em duas sequências, Cidade
dos Etéreos e Biblioteca de
Almas, que completam a tri-
logia. Além disso, o livro foi
adaptado para o cinema em
2016, dirigido por Tim Bur-

ton, o que ampliou ainda
mais sua base de fãs.

Sobre o Autor
Ransom Riggs, é um es-

critor e cineasta americano.
Com uma abordagem criativa
que combina imagens e nar-
rativa, ele conquistou leitores
ao redor do mundo com sua
estreia literária. O Orfanato
da Srta. Peregrine Para Crian-
ças Peculiares permaneceu
na lista de best-sellers do The
New York Times por várias
semanas, consolidando Riggs
como um dos principais no-
mes da literatura de fantasia
contemporânea.

Se você busca uma leitura
imersiva, que mistura mis-
tério, aventura e persona-
gens inesquecíveis, O Orfa-
nato da Srta. Peregrine Para
Crianças Peculiares é uma
recomendação imperdível.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Gênesis
Judá e Muriel se reencon-

tram, fortalecendo seus laços,
enquanto Kamesha tenta jus-
tificar suas ações ao faraó. Uma
festa movimenta o palácio, e
Sheshi é aclamado por enfren-
tar uma fera, mas o clima muda
com um ataque inesperado.
José é surpreendido por Ase-
nate, enquanto Sheshi lida com
a decepção causada por Ka-
mesha. A aproximação entre
Muriel e Judá ganha destaque,
trazendo ainda mais emoção
à trama.

Garota do momento
Na trama, Raimundo aceita

Bia como estagiária na agência,
enquanto iolanda exige que
Ulisses se afaste de Ana Maria.
Beatriz visita carmem e revela
segredos sobre Zélia e clarice.
Jacira, incentivada por Eugênia
e Alfredo, se prepara para um
concurso. Maristela despreza
Basílio, e clarice se angustia
com uma canção de ninar. Mau-
ro é agressivo com celeste,
despertando a desconfiança
de Ronaldo, que também é hu-
milhado por Juliano. 

Volta por cima 
Madalena enfrenta dilemas

ao lidar com os comentários
de chico e se anima com os
conselhos de sua orientadora.
Jão busca ajuda de Neuza, en-
quanto Osmar faz uma pro-
posta a Gerson, deixando vio-
leta apreensiva. Joyce e Osmar
reatam, mas Belisa teme o en-
volvimento. Yuki se esconde de
Marco, e Tati decide procurar
Jin. cida compartilha com Sidney
sua experiência com o psicólo-
go. Nando se revolta com o
trabalho na viação Formosa. 

a caverna encantada 
Shirley e Wanda ensinam

Felipe a dobrar roupas e o apre-
sentam a itens secretos do tra-
balho, deixando-o animado.
Goma Behr, dono da lolipous,
oferece um aumento para Be-
tina, que recusa por estar feliz
no pet shop. Pilar questiona
Gabriel sobre namoro, e ele
nega, mas césar o grava com
Bárbara. Norma aprova o pro-
jeto do jornal e nomeia Anna
como editora-chefe, causando
incômodo em lavínia por van-
tagens na escola. 

Mania de você
viola decide expulsar

luma da comunidade, geran-
do discordância de Rudá, que
alerta sobre a importância
do dinheiro dela para o local.
Enquanto isso, Mavi exige
que volney se afaste do resort
e da vida de Mércia. cristiano
sofre uma agressão na prisão,
e Rodhes acolhe luma após
a expulsão. Hugo desabafa
com Robson sobre as dificul-
dades em seu casamento, e
Fátima rejeita as investidas
de Gael. 

RESUMO
t
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Como proteger
seu pet durante
as festas 
de fim de ano
Fogos de artifício, mudanças 
na rotina e alimentos perigosos
podem representar riscos à 
saúde dos animais de estimação

Thais Aires 

As festas de fim de ano
são sinônimo de celebra-
ção, alegria e confraterni-
zação ao lado de familiares
e amigos. Porém, enquanto
os tutores aproveitam o
período, os pets podem en-
frentar situações desafia-
doras que colocam sua saú-
de e bem-estar em risco.
Para que eles também pos-
sam vivenciar as festivi-
dades de forma tranquila
e segura, é essencial que
os tutores redobrem a aten-
ção, adaptando o ambiente
e a rotina às necessidades
dos animais.

A médica-veterinária
Kelly Carreiro, especialista
da Special Dog Company,
ressalta a importância de
manter a vigilância e a cal-
ma durante esse período
de agitação. "Apesar das fes-
tividades, é possível criar
um ambiente seguro e con-
fortável para os animais.
Com algumas precauções
simples, os tutores podem
evitar problemas de saúde
e garantir que seus pets se
sintam protegidos e ama-
dos", explica.

Barulhos intensos e
fogos de artifício são
grandes vilões

Os fogos de artifício, co-
muns nessa época do ano,
podem causar grande es-
tresse nos animais. Cães,
por exemplo, possuem au-
dição muito mais sensível
do que a humana, tornando
o barulho intenso ainda
mais perturbador. É co-
mum que eles apresentem
sinais de medo, como tre-
mores, latidos excessivos
ou tentativas de fuga. Para
minimizar os efeitos, a re-
comendação é manter os
pets em locais tranquilos e

fechados, longe dos ruídos.
Brinquedos interativos e
petiscos também podem
ajudar a distraí-los e redu-
zir o estresse.

Além disso, o impacto
do barulho não se limita
aos cães. Gatos, por exem-
plo, podem reagir escon-
dendo-se por longos perío-
dos, o que aumenta o risco
de acidentes, como quedas
ou ingestão de objetos pe-
rigosos. Tutores também
devem considerar o uso de
protetores auriculares es-
pecíficos para animais ou
consultar um veterinário
sobre métodos para acal-
mar o pet, quando neces-
sário.

Atenção à ceia:
alimentos perigosos
estão por toda parte

Outro ponto de atenção
são os alimentos servidos
nas ceias. Chocolates,
uvas, nozes, cebolas, alho
e pratos gordurosos ou
com espinhos são alta-
mente perigosos para os
pets e podem causar des-
de vômitos e diarreia até
problemas mais graves,
como pancreatite. "Uma
alimentação inadequada
pode ter consequências
sérias. É melhor oferecer
petiscos próprios ou man-
ter a dieta regular dos
animais com ração de
qualidade", alerta Kelly.

Manter a rotina faz
toda a diferença

A rotina de cuidados
também não deve ser ne-
gligenciada. Alimentação
nos horários habituais,
passeios regulares e mo-
mentos de interação aju-
dam a reduzir a ansiedade
gerada pelas mudanças no
ambiente.(Especial para
O Hoje)

Nessa época do ano, é o momento de festejar, 
mas quem sofre são os animais de estimação 

LIVRARIA
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Permaneceu na
lista de best-sellers

do The New York
Times por várias

semanas
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Lar da Srta. Peregrine
Para Crianças Peculiares
Na terra dos peculiares, a diferença é a maior força
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O suor excessivo nos pés,
conhecido como hiperidrose
plantar, afeta uma parcela
significativa da população e
pode causar diversos descon-
fortos no dia a dia. Desde sa-
patos escorregadios até limi-
tações na escolha de calçados,
o problema vai além do as-
pecto estético e compromete
a qualidade de vida de quem
enfrenta a condição.

Apesar de ser uma situa-
ção incômoda, especialistas
destacam que há tratamentos
eficazes que ajudam a mini-
mizar ou até mesmo eliminar
o problema, proporcionando
mais conforto e segurança
aos pacientes.

Segundo a dermatologista
Camila Takahashi, a hiperi-
drose plantar pode ser re-
sultado de predisposição ge-

nética, alterações de saúde
como diabetes e hipertireoi-
dismo, uso de determinados
medicamentos, além de con-
dições emocionais, como an-
siedade e estresse.

“Também é importante

ressaltar que o uso de calça-
dos inadequados e meias sin-
téticas pode agravar o pro-
blema, pois esses materiais
não absorvem o suor, au-
mentando o desconforto”,
explica a médica.

Embora suar seja um me-
canismo natural e essencial
para a regulação da tempe-
ratura corporal, a sudorese
em excesso exige atenção
médica. “As glândulas sudo-
ríparas estão distribuídas
por praticamente todo o cor-
po, e o suor é fundamental
para liberar calor. O proble-
ma surge quando essa pro-
dução ocorre em excesso,
comprometendo o bem-es-
tar”, esclarece.

Tratamentos disponíveis
Entre os métodos mais co-

muns estão os antitranspi-
rantes específicos para pés e
mãos, que têm cloreto de alu-
mínio em sua composição e
ajudam a controlar o suor.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)

Essência n 15

exposição “Do Carvão às
Belas artes” 

A exposição “do carvão
às Belas Artes” celebra o le-
gado de Evaristo Pedro cae-
tano, o primeiro artista plás-
tico negro de Goiânia, que
transformou memórias e an-
cestralidade em arte. Mestre
do figurativismo, suas obras
retratam a vida campesina,
a herança afro-brasileira e
sua espiritualidade com in-
tensidade e sensibilidade. Um
convite para mergulhar na
essência da arte e memória
goianas. Entrada gratuita.
Quando: quarta-feira (11).
Onde: Sesc centro - R. 15 -
St. central, Goiânia - GO. Ho-
rário: 9h às 17h. 

arte e cultura em desta-
que no seminário saúde
Planetária

O Seminário Saúde Pla-
netária traz uma programa-
ção gratuita que une arte,
cultura e sustentabilidade.
A Secult Goiás apresenta o
Sarau literário e Musical –
Saúde Planetária, com de-
clamações, performances li-

terárias e apresentações de
músicos da Orquestra Filar-
mônica de Goiás e artistas
locais. Outro destaque é a
exposição "Natureza em
Nós", do artista vinícius Fa-
gundes, que explora temas
como biomas e preservação
ambiental, reforçando a im-
portância da conscientização
ecológica. Entrada Gratuita.
Quando: quarta-feira (11).
Onde: Auditório da Biblio-
teca central da Universidade

Federal de Goiás (UFG). Ho-
rário: 16h30 às 18h. 

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’

A exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na

vila cultural cora coralina e
segue em cartaz até o dia 6
de abril de 2025. com cura-
doria de Marisa Moreira Sal-
les, Tomas Alvim, Renato
Araújo da Silva e danilo Gar-
cia. Entrada gratuita. Quando:
quarta-feira (11). Onde: R. 3,
S/N, St. central – Goiânia. Ho-
rário: 9h. Entrada gratuita.

natal do Bem 2024
O Natal do Bem, promo-

vido pelo Goiás Social e pela
OvG, segue encantando o
público no centro cultural
Oscar Niemeyer com uma
programação diversificada e
gratuita. Nesta terça-feira,
destaque para o coral infantil
da Escola Adventista vila
Nova, que se apresenta no
Palácio da Música. Além dis-
so, o público pode conferir
espetáculos de música, tea-
tro, dança e performances
circenses, consolidando o
evento como um dos mais
completos da temporada na-
talina na capital. Entrada gra-
tuita. Quando: quarta-feira
(11). Onde: GO-020, chácaras
Alto da Glória – Goiânia.  Ho-
rário: das 18h às 23h.

A arte de evaristo transcende tendências e busca de
reconhecimento, conectando-se  ao sagrado da natureza
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eliezer desabafa sobre saú-
de de Ravi

Na noite desta segunda-
feira (9/12), Eliezer usou as
redes sociais para atualizar
os seguidores sobre o estado
de saúde de seu filho, Ravi,
que segue internado sem um
diagnóstico conclusivo. Em
um vídeo compartilhado, o
ex-BBB desabafou sobre a si-
tuação delicada. “Temos que
esperar o tempo do Ravi res-
ponder ao tratamento. E é
isso!”, comentou ele, demons-
trando sua preocupação. Elie-
zer também mencionou um
avanço importante no acom-
panhamento médico do filho,
agradecendo o suporte rece-
bido. Ele ainda destacou a
gratidão por uma profissional
que tem sido essencial nesse
momento: “Ela é maravilhosa.
Tudo o que ela fez e faz pela
minha família é impossível
agradecer. Só gratidão e amor
por ela”

Barry Keoghan se pro-
nuncia após rumores de
término com sabrina Car-
penter

com os rumores do tér-
mino entre Barry Keoghan e
Sabrina carpenter ganhando
força, o ator irlandês tomou
uma atitude inesperada ao
desativar sua conta no insta-
gram. No sábado (9/12), ele
usou o X (antigo Twitter) para

explicar os motivos por trás
da decisão, enquanto a can-
tora ainda não se pronunciou
sobre o suposto fim do rela-
cionamento, que teria ocor-
rido no início da semana, con-
forme informações da Us
Weekly. Em sua declaração,
Keoghan expressou o impacto
das críticas e ataques que
vem enfrentando nas redes
sociais. “Eu só posso sentar e
aguentar até certo ponto. Meu
nome foi arrastado pela in-

ternet de maneiras às quais
eu normalmente não respon-
do”, escreveu.  “Eu tenho que
responder agora porque está
chegando a um ponto em
que há linhas demais sendo
cruzadas. Eu desativei minha
conta porque não posso mais
deixar essas coisas me dis-
traírem da minha família e do
meu trabalho.” Ele acrescen-
tou: “Mentiras absolutas, ódio,
comentários repugnantes so-
bre minha aparência, caráter,

como sou como pai e todas
as outras coisas desumanas
que você possa imaginar, de-
negrindo meu caráter e tudo
pelo qual trabalhei arduamen-
te e defendo.”

Chris evans pode retornar
ao universo Marvel em
novo filme dos Vingadores,
aponta site

chris Evans está cotado
para retornar ao Universo ci-
nematográfico da Marvel no
aguardado Avengers: dooms-
day, previsto para estrear em
2026. de acordo com infor-
mações divulgadas pelo The
Wrap, o ator estará envolvido
na produção, embora deta-
lhes sobre a extensão e o tipo
de participação ainda não te-
nham sido revelados.

O artista, que marcou a
história da franquia como ca-
pitão América em capitão
América: O Primeiro vingador
(2011), encerrou sua jornada
como o herói em vingadores:
Ultimato (2019), passando o
escudo para Sam Wilson (Ant-
hony Mackie). No entanto,
Evans voltou ao universo da
Marvel em 2024 no filme
deadpool & Wolverine, estre-
lando como Johnny Storm, o
Tocha Humana, personagem
que interpretou em Quarteto
Fantástico (2005) e Quarteto
Fantástico e o Surfista Pra-
teado (2007).

CELEBRIDADES

Na última segunda-fei-
ra (9/12), Tatá Werneck
anunciou que passou por
uma cirurgia na capital
paulista. A apresentadora
compartilhou a notícia
em suas redes sociais,
onde postou uma foto ao
lado da cardiologista
Ludhmila Hajjar e apro-
veitou para agradecer à
equipe médica do hospital
Rede D’Or Vila Nova Star,
localizado na zona sul de
São Paulo.

Embora Ludhmila Haj-
jar não tenha realizado o
procedimento, Tatá expli-
cou que a médica esteve
ao seu lado durante o pro-

cesso para oferecer su-
porte.  “A doutora Ludh-
mila não me operou, ela
estava acompanhando a
cirurgia porque eu sou
uma pessoa complicada.
Tenho muito medo de
anestesia. Para ter uma
noção, quando uma pes-
soa vai me furar para gli-
cose eu mesma pego e me
furo, sou bem medrosa
mesmo.”, revelou.

Tatá Werneck passa por cirurgia 
em SP: “Sou bem medrosa”

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje é um excelente dia para
se lançar em novos projetos! O
céu estimula sua ousadia e criati-
vidade. No trabalho, ideias ino-
vadoras podem abrir portas ines-
peradas. No amor, lembre-se de
equilibrar sua impulsividade com
compreensão.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A energia de hoje pede foco
nas suas finanças e estabilidade.
Repense gastos e avalie investi-
mentos. No campo emocional,
dedique mais tempo às pessoas
que você ama e valorize os pe-
quenos gestos de afeto.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação será sua maior
aliada hoje. conversas importan-
tes poderão trazer soluções para
problemas antigos. No amor, evite
mal-entendidos e expresse seus
sentimentos com clareza.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

A energia lunar favorece mo-
mentos de introspecção e auto-
cuidado. conecte-se com suas
emoções e aproveite para reor-
ganizar sua rotina. O dia promete
surpresas no ambiente familiar.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje, você estará radiante e
cheio de energia, ideal para liderar
e inspirar os outros. No trabalho,
sua determinação será admirada.
No amor, mostre sua generosi-
dade e aqueça o coração de quem
está ao seu lado.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Os astros sugerem organiza-
ção e planejamento para este dia.
Aproveite para resolver pendên-
cias e cuidar da sua saúde física
e mental. No amor, demonstre
seus sentimentos, mesmo que de
forma discreta.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O dia pede harmonia nos re-
lacionamentos e equilíbrio nas
decisões. Evite conflitos e busque
diálogos construtivos. No trabalho,
sua diplomacia será essencial para
resolver questões pendentes.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje é um dia de transforma-
ção e renovação. Use sua intuição
para tomar decisões importantes.
No amor, momentos intensos pro-
metem marcar o dia. No trabalho,
novas estratégias podem trazer
bons resultados.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

com o Sol iluminando seu sig-
no, você estará cheio de vitalidade
e otimismo. Aproveite para ex-
plorar novas oportunidades e sair
da zona de conforto. No amor,
aventuras e diversão estão no ho-
rizonte.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A energia de hoje favorece a
perseverança e o foco nos seus
objetivos. lembre-se de não ne-
gligenciar sua vida pessoal en-
quanto trabalha duro. No amor,
seja mais aberto aos sentimentos
de quem está ao seu lado.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

O dia traz inovação e criativi-
dade. No trabalho, suas ideias
podem surpreender positivamen-
te. No amor, surpreenda quem
você ama com gestos espontâ-
neos. A energia do dia favorece
encontros e amizades.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Os astros convidam você a so-
nhar, mas com os pés no chão.
No trabalho, use sua sensibilidade
para resolver problemas com em-
patia. No amor, aproveite os mo-
mentos de conexão emocional
profunda.

Para casos mais graves, procedimentos 
cirúrgicos podem ser uma solução definitiva

Suor nos pés: saiba como lidar com 
o incômodo da hiperidrose plantar

iStock 

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2024



16 n Essência

Thais Aires 

Muito além da estética, a
musculação é uma atividade
completa que traz ganhos sig-
nificativos para a saúde física
e mental. Pesquisas globais re-
forçam seus benefícios, desta-
cando-a como um dos exercí-
cios mais impactantes no com-
bate a doenças crônicas, no
aumento da longevidade e na
melhoria da qualidade de vida
em todas as idades. 

Dados nacionais mostram
que 17,5% dos brasileiros in-
cluíram a musculação entre
suas práticas físicas favoritas
em 2023, atrás apenas de ca-
minhadas e futebol. Contudo,
apenas 8,6% da população bra-
sileira atende às recomendações
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) para exercícios de
fortalecimento muscular: ao
menos duas sessões semanais.

De acordo com os dados
fornecidos pelo Ministério da
Saúde, globalmente, 23% dos
adultos não atingem os níveis
mínimos de atividade física
recomendados pela OMS, en-
quanto no Brasil cerca de
36,7% realizam ao menos 150
minutos semanais de exercí-
cios no tempo livre. Apesar
disso, o estilo de vida sedentá-
rio ainda apresenta grandes
barreiras a serem superadas.

Evidências científicas sobre
os impactos da musculação

Os benefícios da muscula-
ção estão amplamente docu-
mentados. Em termos de saúde
metabólica, um estudo da Uni-
camp aponta que a musculação
melhora a produção de insuli-
na, sendo essencial no controle

do diabetes tipo 2. 
Quanto à saúde cerebral,

pesquisadores da Universidade
da Flórida demonstraram que
a prática preserva as funções
cognitivas em idosos. Além dis-
so, a musculação contribui
para a redução da mortalidade
precoce: um levantamento pu-
blicado no British Medical Jour-
nal revelou que a combinação
de musculação com exercícios
aeróbicos pode reduzir o risco
de morte precoce em até 47%.

Com a chegada do verão
em dezembro, muitos prati-
cantes de musculação se per-
guntam como manter a rotina
de treinos enquanto aprovei-
tam os dias ensolarados e as
atividades da estação. Para
aqueles que desejam iniciar
na prática, as dúvidas sobre o
momento ideal e os primeiros
passos também são comuns. 

A boa notícia é que, tanto
para veteranos quanto para ini-
ciantes, o verão é o momento
perfeito para alinhar os objeti-
vos de força, hipertrofia e bem-
estar com a energia vibrante

da estação, sem comprometer
os resultados. O segredo está
em ajustar a rotina e aproveitar
as oportunidades únicas que
essa temporada oferece para
tornar os treinos ainda mais
motivadores e satisfatórios.

Para ajudar nesse equilí-
brio, Leandro Twin, professor
de educação física, instrutor
fitness, produtor de conteúdo
e embaixador da Bluefit Aca-
demia, uma das principais re-
des de academias do país,
compartilha dicas essenciais
para manter o foco na mus-
culação, encontrando harmo-
nia entre a atividade física e
a diversão do verão. 

Ele sugere planejar os trei-
nos para horários mais frescos,
como manhãs ou finais de tar-
de, evitando o calor intenso, e
priorizar sessões curtas e efi-
cientes sem comprometer a
intensidade. Métodos como
drop sets ou super sets podem
ser usados para otimizar os
resultados em menos tempo.
Além disso, é interessante in-
cluir variedade nos treinos,

como exercícios funcionais ou
atividades ao ar livre, para
complementar a musculação
e trabalhar o corpo de forma
diferente, garantindo estímulos
novos aos músculos.

Cuidados essenciais com
hidratação e nutrição

A hidratação e a nutrição
são fundamentais, especial-
mente com o aumento das
temperaturas. Consumir re-
feições equilibradas e ricas
em nutrientes, além de man-
ter a hidratação antes, du-
rante e após os treinos, é es-
sencial para a recuperação
muscular. O ambiente clima-
tizado das academias tam-
bém pode ser um aliado, per-
mitindo a prática de exercí-
cios intensos com conforto,
enquanto o aumento de ener-
gia característico da estação
ajuda a manter a disciplina.

“A musculação, como qual-
quer outra prática física, exige
disciplina e consistência, mas
não precisa ser rígida. O verão
é uma oportunidade para di-

versificar os estímulos, explo-
rar novos métodos e redes-
cobrir o prazer nos treinos.
Adaptar-se é a chave para
manter o progresso e apro-
veitar a estação ao máximo”,
destaca Twin.

evite metas irrealistas 
e priorize a consistência

Ele também alerta sobre os
perigos de metas irrealistas,
que podem desmotivar e com-
prometer os resultados: “É es-
sencial estabelecer metas rea-
listas e ajustar as expectativas,
priorizando a consistência e a
manutenção dos resultados,
ao invés de buscar objetivos
muito ambiciosos que possam
gerar estresse. Respeitar os
dias de folga ou adotar o des-
canso ativo são passos impor-
tantes para relaxar e permitir
a recuperação muscular com-
pleta”. Adaptar-se às circuns-
tâncias da estação, mantendo
o equilíbrio entre treinos e la-
zer, é a chave para aproveitar
o verão ao máximo. (Especial
para O Hoje)

Pesquisas
apontam que a
prática regular de
musculação pode
reduzir em até
47% o risco de
mortalidade
precoce

Melhorar a saúde metabólica e preservar funções cognitivas, pode ser uma aliada essencial para uma vida longa e saudável

Benefícios da musculação
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Moana 2 (Moana 2, 2024, EUA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex Oscar Niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ

Solo Leveling - Segundo Des-
pertar (2024, Japão) duração:
2h 00min. direção: Shunsuke
Nakashige. Elenco: Ban Taito,
Reina Ueda, Genta Nakamura.
Gênero:   Animação, drama. ci-
nemark Flamboyant: 15h15, 21h. 

O Senhor dos Anéis: A Guerra
dos Rohirrim (The lord Of The
Rings: The War Of the Rohirrim,
2024, EUA) duração: 2h 14min.
direção: Kenji Kamiyama. Elen-

co: Brian cox, Gaia Wise, Mi-
randa Otto. Gênero: Aventura,
Animação, Fantasia. cinemark
Flamboyant: 15h30. Kinoplex
Goiânia: 14h45, 20h50. cine-
mark Passeio das Águas: 16h40.

Wicked (Wicked, 2024, EUA)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. Elenco: Ariana Gran-
de, cynthia Erivo, Jonathan Bai-
ley. Gênero:  Fantasia, comédia
Musical. cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50.
cinemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h40, 17h10,
20h20. cineflix Aparecida:

15h25, 21h25, 21h45. Movie-
com Buriti: 17h10, 20h20. cinex
Oscar Niemeyer: 12h30, 21h10.

Inexplicável (inexplicável,
2024, Brasil) duração: 1h56min.
direção: Fabrício Bittar. Elenco:
letícia Spiller, Eriberto leão,
Miguel venerabile. Gênero: dra-
ma. cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina
(Sting, 2024) duração:
1h32min. direção: Kiah Roa-
che-Turner. Elenco: Noni Haz-
lehurst, Jermaine Fowler, Alyla
Browne. Gênero: Terror. cine-

mark Passeio das Águas:
12h00, 14h10, 19h40, 22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
comte de Monte-cristo, 2024)
duração: 2h58min. direção:
Matthieu delaporte, Alexandre
de la Patellière. Elenco: Pierre
Niney, Bastien Bouillon, Anaïs
demoustier. Gênero: Aventura.
Kinoplex Goiânia: 20h.

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
EUA) duração: 2h 28min. dire-
ção: Ridley Scott. Elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
Nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Flamboyant: 14h40,

17h50, 21h35. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h40, 17h50,
21h00. Kinoplex Goiânia: 14h40,
17h40, 20h40. cineflix Apare-
cida: 14h25, 18h45, 21h50. Mo-
viecom Buriti: 15h45, 20h45.
cinex Oscar Niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 14h00,
17h15, 20h20. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 18h30.
Kinoplex Goiânia: 13h00, 15h45,
18h30, 21h20. cineflix Apare-
cida: 14h, 19h05. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h50. cinex Os-
car Niemeyer: 18h40.

Operação natal (Red One,
2024, EUA). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. Elenco:
dwayne Johnson, chris Evans,
Kiernan Shipka. Gênero: Ação,
comédia, Aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, EUA)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. Elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, Alanna Mubach.
Gênero: Ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.

tCINEMA
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O Senhor dos Anéis: A Guerra de Rohirrim acontece 183 anos antes das 
aventuras de Frodo e dos eventos da trilogia original de filmes, O Senhor dos Anéis

QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2024

Divulgação



Herbert Alencar

O Conselho Nacional de
Política Energética (CNPE)
aprovou, nesta terça-feira, a
inclusão de sete blocos de
petróleo localizados no pré-
sal da Bacia de Santos na
Oferta Permanente da Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP). A decisão representa
um marco para a exploração
petrolífera no Brasil, com po-
tencial de arrecadação de
mais de R$ 220 bilhões ao
longo da vida útil dos proje-
tos e investimentos investi-
dos de R$ 214 bilhões.

A Bacia de Santos, um dos
principais polos de produção
de petróleo do país, desempe-
nha papel estratégico para
manter o Brasil entre os maio-
res produtores globais. Os blo-
cos agora disponíveis para lei-
lão estão localizados em áreas
com alto potencial de explo-
ração, tornando a iniciativa
atrativa para investidores na-
cionais e internacionais.

Sustentabilidade e
compromisso com
redução de emissões

Durante a mesma reunião,
o CNPE aprovou uma resolução
relativa à redução das emissões
de gases de efeito estufa no
setor de combustíveis, estabe-
lecendo metas anuais para o
período de 2025 a 2034 por
meio do programa Renovabio.
O objetivo é alcançar uma re-
dução de 11,37% na intensi-
dade de carbono até 2034, to-
mando como base os níveis
registrados em 2018.

Criado em 2017, o Renova-
bio é uma política nacional
que incentiva o uso de bio-

combustíveis, como etanol e
biodiesel, para reduzir a pe-
gada de carbono da matriz
energética brasileira. A meta
é homologada aos compromis-
sos assumidos pelo Brasil no
Acordo de Paris, que visam li-
mitar o aumento da tempera-
tura global e promover uma
economia de baixo carbono.

Avanços tecnológicos para
a mitigação ambiental

Além das metas do Reno-
vabio, a indústria do petróleo
tem buscado adotar tecnologias
inovadoras para reduzir os im-
pactos ambientais da explora-
ção no pré-sal. Uma das prin-

cipais apostas é o uso de téc-
nicas de captura e armazena-
mento de carbono (CCUS), que
permitem aprisionar o dióxido
de carbono gerado durante as
operações e armazená-lo em
formações geológicas, redu-
zindo emissões líquidas.

A Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) tem estimulado
a adoção de tecnologias de mi-
tigação ambiental como con-
trapartida ao avanço na ex-
ploração de combustíveis fós-
seis. A combinação entre ino-
vação tecnológica e sustenta-
bilidade pode ser decisiva para
garantir a competitividade do
setor em um contexto global
de transição energética.

Impactos 
econômicos regionais

Os estados como São Paulo
e Rio de Janeiro, que concen-
tram as operações do pré-sal,
esperam receber investimentos
significativos com o avanço
dos novos projetos. Além da
arrecadação de royalties e par-
ticipações especiais, os recursos
devem fomentar investimentos
diretos e indiretos, fortalecen-
do as economias regionais.

Estima-se que a exploração
desses blocos gere uma cadeia
de benefícios que vai desde a
infraestrutura portuária e lo-
gística até a capacitação de
mão de obra local. O impacto
se estende também para seto-
res como serviços e comércio,
que se beneficiam do aumento
da atividade econômica.

Desafios para o setor
Especialistas apontam

que, apesar do grande po-
tencial econômico, o setor
de petróleo no Brasil enfren-
ta desafios significativos. A
volatilidade dos preços in-
ternacionais do barril, a com-
petitividade com energias re-
nováveis   e a pressão por prá-
ticas mais sustentáveis   são
fatores que desativam pla-
nejamento estratégico e in-
vestimentos em inovação.

Além disso, a atratividade
dos leilões da ANP depende
da capacidade do Brasil ofe-
recer segurança jurídica e re-
gulatória para os investidores.
A recente inclusão dos blocos
da Bacia de Santos na Oferta
Permanente é vista como um
passo importante para manter
o interesse das grandes em-
presas do setor.

Perspectivas 
para o futuro

Com as medidas aprova-
das pelo CNPE, o governo
busca equilibrar o desenvol-
vimento econômico com a
sustentabilidade ambiental,
promovendo uma transição
energética gradual. A explo-
ração do pré-sal continuará
sendo um dos pilares da eco-
nomia brasileira, mas o su-
cesso no longo prazo depen-
derá de como o país integrará
práticas de baixo carbono e
expandirá sua matriz de
energias renováveis. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Sete blocos na Ba-
cia de Santos estão
incluídos na Oferta
Permanente, com
expectativa de R$
220 bilhões em ar-
recadação; metas
do Renovabio bus-
cam reduzir 11,37%
da intensidade de
carbono até 2034

Governo aposta em leilão do pré-
sal e busca redução de emissões

Com potencial de
arrecadação bilionária,
projetos no pré-sal
avançam enquanto o
programa Renovabio
estabelece novas metas
para a descarbonização
do setor de
combustíveis

Fotos: Divulgação/Petrobras
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Concursos

Herbert Alencar

As provas foram aplicadas
no último domingo (8) em to-
das as capitais do país e no
Distrito Federal. O concurso
atraiu mais de 600 mil inscritos,
concorrendo a 412 vagas ime-
diatas distribuídas em diferen-
tes estados e no DF.

O acesso ao gabarito permite
aos candidatos verificar o de-
sempenho nas provas objetivas,
além de conferir o padrão pre-
liminar de respostas das provas
discursivas, aplicado para as
cargas de analista judiciário.

Recurso: como e 
quando solicitar

Candidatos que discordem
de alguma resposta tida como
correta ou que considerem
convincentes a formulação de
uma questão têm a possibili-
dade de interpor recurso. O
prazo para apresentação dos
pedidos começa às 12h desta
quarta-feira (10) e se encerra
às 18h de quinta-feira (12).

O procedimento deve ser
feito exclusivamente pela pá-
gina oficial do concurso, tam-
bém administrado pelo Cebras-
pe. É importante observar que
o recurso deve ser apresentado

de forma fundamentada, ou
seja, com uma justificativa cla-
ra e embasada. As obrigações
que não atendem aos requisi-
tos podem ser indeferidas.

O recurso é uma etapa im-
portante do processo seletivo,
pois permite aos candidatos
questionar possíveis equívocos
e reforçar a transparência do
certo. Após a análise dos re-
cursos, o gabarito definitivo
será divulgado e não caberá
mais contestação.

Mais de 600 mil
candidatos

O concurso unificado do
TSE foi anunciado como uma
das seleções mais aguardadas
de 2024, com uma oferta de
412 vagas imediatas e for-
mação de cadastro reserva.
O número de inscrições su-
perou as expectativas, ultra-
passando a marca de 600 mil
candidatos.

As cargas contemplam di-
ferentes áreas, como técnico

judiciário, que exige apenas o
nível médio, e analista judi-
ciário, destinado a profissionais
com formação superior. Além
disso, os candidatos aprovados
terão a oportunidade de atuar
em diversos órgãos da Justiça
Eleitoral em todo o país.

Cronograma: resultado
final e nomeações

O cronograma oficial do
concurso prevê que o resultado
final, com a lista de aprovados
e classificados no cadastro re-
servado, será publicado em ju-
nho de 2025. Já as nomeações
para as cargas estão previstas
para ocorrer em julho do mes-
mo ano, respeitando o plane-
jamento da Justiça Eleitoral
para recomposição do quadro
de servidores.

Os candidatos aprovados
possuem estabilidade e opor-
tunidade de adesão em uma
das instituições mais respeita-
das do Judiciário brasileiro,
com benefícios atrativos e be-
nefícios previstos no regime
estatutário.

Importância do concurso
A realização do concurso

reflete a necessidade de forta-
lecimento do quadro de pessoal
da Justiça Eleitoral. O aumento
na demanda por serviços elei-
torais, especialmente em anos
de eleições gerais ou munici-
pais, exige uma estrutura ro-
busta e bem capacitada.

Além disso, o TSE reforça a
relevância dos concursos pú-
blicos como uma forma de ga-
rantir a transparência no in-
gresso ao serviço público, va-
lorizando o mérito e a equida-
de no processo de seleção.

O concurso do TSE é tam-
bém uma oportunidade para
muitos brasileiros conquista-
rem estabilidade e uma car-
reira sólida no serviço público.
Por isso, a atenção aos prazos
e etapas do certo é fundamen-
tal para os candidatos que de-
sejam se destacar na disputa
por uma das vagas oferecidas.

Com o gabarito preliminar
já disponível e o prazo de re-
cursos abertos, é hora de os
candidatos revisarem suas res-
postas, analisarem eventuais
divergências e se prepararem
para as próximas fases do con-
curso. O compromisso com o
cronograma é essencial para
quem deseja alcançar a apro-
vação.   (Especial para O Hoje)

Serviço
Gabarito preliminar : dispo-
nível até quinta-feira (12) no
site do Cebraspe.
Prazo para recursos : das 12h
de quarta-feira (10) às 18h de
quinta-feira (12).
Divulgação do gabarito ofi-
cial preliminar : sexta-feira
(13).
Resultado final : previsto para
junho de 2025.
Nomeações : julho de 2025.

Candidatos têm até
quinta-feira(12)
para conferir res-
postas e interpor
recursos pelo site
do Cebraspe

Gabarito preliminar do concurso 
do TSE está disponível para consulta

Resultado final será
divulgado em junho de
2025, com nomeações
previstas para julho do
mesmo ano

Antônio Augusto/Ascom

Antônio Augusto/Ascom

Reprodução/Canva
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